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Impactos, diagnóstico e
avanço no tratamento
da Doença de Chagas
Cidades 9

Estado se
consolida como
polo de inovação
Investimento de R$ 200 mil im-
pulsiona startups e soluções tec-
nológicas para o setor energético
em Goiás. Negócios 17

94 mil processos de CnH podem perder prazo
Atualmente, 94 mil processos remanescentes da pandemia estão pen-
dentes. Quem não concluir até 31 de dezembro terá que reiniciar o pro-
cedimento. Não há aproveitamento de etapas nem de taxas. Cidades 11

“Vamos estancar as coisas
e fazer muito com pouco”
Nesta terça-feira, o prefeito eleito de Aparecida de Goiânia, Leandro
Vilela, esteve nos estúdios do O HOJE. Leandro falou das expectativas
para sua gestão e destacou áreas que já exigem atenção imediata,
ainda no processo de transição, como educação e saúde. Política 5

Base governista
consolida apoio
forte na Câmara
Prefeito eleito, Sandro Mabel sai
vitorioso com a decisão da ban-
cada do MDB de apoiar a candi-
datura do presidente da Casa,
Romário Policarpo, que busca
mais uma reeleição à frente da
Presidência da Câmara. Política 6

Aneel anuncia
bônus de R$ 1,3
bi nas contas
A Agência Nacional de Energia
Elétrica decidiu liberar o bônus
de Itaipu, em R$ 1,3 bilhão, nas
contas de luz. Essa medida vai
aliviar o preço das tarifas. Se-
gundo a Aneel, descontos na co-
brança de luz serão aplicados
nas tarifas dos consumidores de
janeiro de 2025. Economia 4

Caldas Novas
pode cobrar 
taxa dos turistas
De acordo com o texto, o projeto
estabelece um pedágio escalona-
do para diferentes tipos de veí-
culos que transitam na região.
As taxas variam de R$ 5 para
motocicleta, motoneta e bicicleta
a motor, até o valor de R$ 183
para ônibus que entram na capi-
tal das águas quentes. Cidades 10

PT discute uma
mudança de rota
para se fortalecer
O mandato da presidente na-
cional do PT, deputada federal
Gleisi Hoffman, vai até junho. E
o partido discute uma renova-
ção, que pode resultar ou não
em uma aproximação maior
com o centro. Essa via é o que
defende a prefeita de Contagem,
Marília Campos. Política 7

Mabel busca
soluções para 
Saúde da Capital
O prefeito eleito de Goiânia, San-
dro Mabel, tem se movimentado
em busca de recursos que o aju-
dem a viabilizar todas as pro-
messas firmadas ao longo dos
últimos meses, especialmente
aquelas que há tempos afligem
a população goianiense. Um de-
las é a saúde. Política 2

Xadrez: Narrativas, fatos e
mentiras alimentam a divisão
política no Brasil
Política 2

Esplanada: Petrobras vai ter
uma importante troca de ca-
deiras, conta a rádio corredor
Política 6

Jurídica: Para STJ, prêmio de
loteria obtido por viúva integra
patrimônio comum de herança
Cidades 10

Carrefour 
pede desculpa e 
se compromete
com frigoríficos
Após críticas e boicotes no Brasil, o CEO global do Carrefour, Alexan-
dre Bompard, pediu desculpas por “confusão” causada pela declara-
ção de que as lojas francesas da rede deixariam de comprar carne
do Mercosul. A medida foi interpretada como um questionamento à
parceria com o setor agropecuário brasileiro. O contato foi feito por
carta enviada ao ministro da Agricultura, Carlos Fávaro. Política 6
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Polícia Federal
aponta Bolsonaro
como líder de
plano golpista
Relatório da PF indica que o ex-
presidente Jair Bolsonaro pla-
nejou, liderou e teve domínio
sobre ações para tentar um golpe
de Estado em 2022. Plano teria
fracassado por “circunstâncias
alheias à sua vontade”. Política 2

Crise no 
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Relatório da Polícia Federal indica que o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) planejou, liderou e teve domínio
sobre ações para tentar um golpe de Estado em 2022. Se-
gundo o documento, o plano fracassou por “circunstâncias
alheias à sua vontade”.

As investigações, tornadas públicas pelo ministro Ale-
xandre de Moraes nesta terça-feira (26), mostram que
Bolsonaro e aliados discutiram decretos para anular o
resultado das eleições, usando alegações infundadas de
fraude nas urnas eletrônicas. O ex-presidente sondou o
apoio das Forças Armadas, mas recebeu oposição do
Exército e da Aeronáutica. Apenas o então comandante
da Marinha, Almir Garnier Santos, manifestou apoio.

Depoimentos apontam que o general Freire Gomes
ameaçou prender Bolsonaro caso ele tentasse avançar
com os planos golpistas. Além disso, foi revelado um es-
quema para assassinar Lula, Alckmin e Moraes, liderado
pelo general da reserva Mario Fernandes. O plano, cha-
mado ‘Punhal Verde Amarelo’, previa o uso de armas do
Exército e métodos como explosivos e envenenamento.

Bolsonaro negou envolvimento nos atos e afirmou
que discutir estado de sítio “não configura golpe”. O rela-
tório segue para análise da PGR. (Vinicius Lima, especial
para O Hoje)
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PF aponta
Bolsonaro
como líder de
plano golpista 

Felipe Cardoso 

O prefeito eleito de Goiânia,
Sandro Mabel (UB), tem em-
penhado esforços para garantir
que sua posse, em 2025, chegue
acompanhada de um cenário
o mais confortável possível.
Para isso, Mabel tem tentado
formar um time mais técnico
que político, que queira tra-
balhar e, sobretudo, que traga
resultados. Mas não só: o gestor
eleito tem se movimentado em
busca de recursos que o aju-
dem a viabilizar todas as pro-
messas firmadas ao longo dos
últimos meses, especialmente
aquelas que há tempos afligem
a população goianiense. Dentre
elas, a saúde. 

A reportagem do O Hoje
mostrou que desde o último fi-
nal de semana a preocupação
de Mabel ganhou contornos
ainda mais evidentes em função
da morte de três pessoas por
falta de leitos de UTIs na capital.
A situação se traduz aos olhos
da equipe de Mabel como uma
grave crise no sistema de saúde
pública da capital. As vítimas
foram um aposentado de 63
anos e duas mulheres, uma de
36 e outra de 29 anos.

A situação, considerada por
integrantes da equipe de tran-

sição como extremamente
preocupante, fez com que o
prefeito eleito convocasse uma
reunião de urgência com o
atual secretário de Saúde da
capital,  Wilson Pollara.

Além de Mabel e Rasivel,
participaram os médicos Luiz
Gaspar Pellizzer e Alessandro
Magalhães, o economista Val-
divino de Oliveira, já anuncia-
do como secretário de Finanças
da capital, além do advogado
Wandir Allan. O presidente da
Câmara Municipal de Verea-
dores, Romário Policarpo e ou-
tros vereadores também esti-
veram na reunião. 

Não bastasse o encontro
realizado às pressas num do-
mingo de manhã, o assunto
voltou à mesa de discussão,
que, dessa vez, contou com
uma participação mais ampla
de auxiliares,  já na segunda-
feira, 25 Compromissos foram
firmados. Conforme mostrado
pelo O Hoje o político prometeu
compromisso integral para en-
frentar crise nas UTIs.

Mabel costurou um acordo
junto ao governo do Estado
para garantir o pagamento aos
fornecedores. “Estamos rene-
gociando contratos com hospi-
tais e fornecedores para obter
preços reduzidos e mais serviços

com menos dinheiro. Garanti-
mos que os pagamentos pen-
dentes serão auditados e qui-
tados. O apoio do governador
Ronaldo Caiado será essencial
para viabilizar os repasses e
estabilizar o sistema”, disse Ma-
bel, em entrevista coletiva à
imprensa após a reunião. 

Na coletiva, o prefeito eleito
também tratou das buscas por
aberturas de novos leitos na
cidade. “Estamos agindo em
três frentes: a gestão atual, a
próxima gestão e a gestão es-
tadual, para suprir a necessi-
dade da capital. Isso significa
a abertura imediata de 20 leitos
e nos próximos dez dias novos
leitos deverão ser abertos dia-
riamente. O número de leitos

a serem abertos imediatamen-
te pode subir para 30, caso a
Santa Casa abra mais 10 leitos
e, caso necessário, teremos
como abrir até 40 leitos”, ex-
plicou Sandro.

Um dia depois, ou seja, na
última terça-feira, 26, Mabel
embarcou rumo a Brasilia em
busca de recursos e apoio da
bancada federal goiana. Na ca-
pital federal ele foi recebido
por deputados federais goianos
para tratar do acesso às emen-
das parlamentares. No encon-
tro, ele apresentou um raio x
da capital e destacou aos par-
lamentares a intenção de abrir
até 40 leitos de UTI na cidade
ainda este ano, antes da posse.
“Estou confiante que vamos

conseguir recursos”, disse o
prefeito eleito ao considerar
que um apoio conjunto pode
tranformar a realidade da saú-
de goianiense. 

“Queremos conseguir di-
nheiro extra, equipar unidades
de saúde, colocar profissional,
exigir que tenha atendimento
com remédio. Queremos ter a
coisa funcionando. Eu pedi um
dinheiro extra para que a gente
possa reabastecer, ter supri-
mentos. Vou cuidar disso bem
de perto”, garantiu. Para além
dos congressistas, Mabel tam-
bém espera contar com o apoio
de seu padrinho político, o go-
vernador Ronaldo Caiado (UB),
para resolver a situação. (Es-
pecial para O Hoje)

O prefeito eleito de Goiânia, Sandro Mabel, tem empenhado esforços para ter posse mais tranquila

Prefeito eleito foi a Brasília, na
última terça, em busca de recursos
para abertura de novos leitos de UTI 

Narrativas, fatos e mentiras
alimentam a divisão do País

Está cada vez mais complicado para o cidadão minima-
mente esclarecido distinguir o que é narrativa, fatos ou men-
tiras sobre nossas instituições. Com tantos assuntos importantes
para serem discutidos, o foco, invariavelmente, é entre as
decisões do STF, que só Deus sabe onde vão parar, o lulope-
tismo, que se alimenta do bolsonarismo, e agora “a defesa da
democracia”. No entanto, a parte mais interessada, ou seja, a
imensa patuleia do andar de baixo, que sustenta a elite bu-
rocrática do País, sequer menciona uma vírgula sobre “de-
mocracia ameaçada”, Jair Bolsonaro preso e muito menos o
impeachment do ministro do STF, Alexandre de Moraes.

Até a deusa da justiça, Temis, simbolizada pela estátua
em frente ao STF, que quase sofre um ‘atentado’ insano,
sabe que o ‘sistema’ quer eliminar Jair Bolsonaro do convívio
político. Segundo a imprensa, Alexandre de Moraes quer
que Bolsonaro seja julgado pela Primeira Turma do STF e
não em Plenário. Alguém aposta uma nota de R$ 2 que ele
não será condenado por unanimidade? Mas, por enquanto,
vão seguir os ritos e só farão isto em 2025 ou início de 2026.
Até lá, é fazê-lo sangrar e “morrer politicamente”.

O cientista social, consultor legislativo e de estratégias
políticas Paulo Kramer opina que os ataques aos conser-
vadores pelo establishment exigem “maturidade, foco, de-
terminação e disciplina para construir uma ampla aliança
com o Centro para fazer avançar pautas como a da anistia”.
Kramer diz que “os inimigos da Direita têm por prioridade

isolá-la”. “Para contrapor a
isso, ela deve respon-
der com uma coalizão
robusta e fortemente

respaldada pela opi-
nião conservadora
da grande maioria
do povo brasileiro.”
Enquanto isso, nar-
rativas, fatos e men-
tiras alimentam a
divisão do País.

Desafios não assustam Leandro
Em entrevista ao grupo O HOJE nesta terça-feira (26),

o prefeito eleito de Aparecida, Leandro Vilela (MDB),
relatou os desafios que vai enfrentar a partir de janeiro
de 2025. “São tantos que fica difícil enumerar qual é o
mais urgente, mas vamos trabalhar de domingo a domingo
para resolvê-los”, resumiu.

Foco na educação
Uma das ações mais urgentes

que Leandro já está em campo
para resolver é a falta de sala de
aulas para 5 mil alunos. “O go-
vernador Ronaldo Caiado, a se-
cretária de Educação, Fátima Ga-
violi, e o vice-governador Daniel
Vilela são nossos parceiros e, com
a graça de Deus, no dia 20 de ja-
neiro todos eles vão estar na es-
cola.” (Mais na página 5)

Modelo Rio Verde
Equipes do prefeito eleito de

Aparecida, Leandro Vilela, bus-
caram em Rio Verde a experiên-
cia das salas de aulas modulares.
Em 2017, quando Paulo do Vale
foi eleito, havia 3 mil alunos sem
salas de aulas e, emergencial-
mente, foram instalados nas sa-
las modulares.

Paulo ambiental
O prefeito de Rio Verde, Paulo

do Vale (União), acompanhado do
deputado estadual Lucas do Vale
e do prefeito eleito Wellington
Carrijo, ambos do MDB, postou
vídeo de apresentação no sábado
(22) do complexo de reciclagem
de resíduos sólidos de construção
civil. Uma para triturar e outro
complexo de granulação que será
utilizado na construção de mani-
lhas e outros artefatos para obras
do município.

Festa repercute
A confraternização promovida

no sábado (22) pelo prefeito de
Novo Gama, Carlinhos do Mangão
(PL), repercutiu no meio político
pelo número de participantes. De
acordo com os organizadores, fo-
ram mais de 7 mil pessoas que
consumiram dois ‘panelões’ de ar-
roz carreteiro feitos pelo deputado
Gugu Nader (Avante) e oito bois
no rolete. (Especial para O Hoje)

A peregrinação de Mabel em busca
de soluções para a Saúde goianiense

Polícia diz que ex-presidente planejou, 
liderou e teve domínio sobre a trama 
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Crise no agronegócio    

Zé Garrote

Uma economia se engrandece não apenas
com números enormes, mas principalmente
quando se aprende a dar valor a seus ativos.
Hoje eu quero destacar um ativo que a economia
moderna nos ensinou que é essencial: as pessoas.
Especificamente, um grupo que aparece pouco,
mas muito faz. Um grupo valioso de pessoas que
Goiás reconhece por suas marcas e seus produtos,
mas nem sempre estão visíveis para serem valo-
rizados: os industriais goianos.

Entro neste assunto por um importante motivo.
Terei o orgulho de representar nossos empresários
neste mês, de 25 a 27 de novembro, em Genebra,
na Suíça, em um evento internacional, como pre-
sidente do Conselho da Adial (Associação Pró-De-
senvolvimento Industrial de Goiás). Este evento
em questão é na sede da Organização das Nações
Unidas (ONU) – onde participaremos do 13º Fórum
de Empresas e Direitos Humanos. A Adial vai as-
sinar o Pacto Global da ONU, reafirmando o com-
promisso da instituição com práticas responsáveis
e sustentáveis

Na mesma oportunidade, o nosso presidente-
executivo, Edwal Portilho (Tchequinho), participa
de painel sobre a implementação de direitos hu-
manos nas cadeias de valor, no qual abordaremos
as iniciativas da entidade e seu impacto na agenda
ESG, com ênfase na proteção dos direitos humanos
ao longo das cadeias produtivas em Goiás.

Neste evento mundial de grande relevância,
assim como em todas as ocasiões em que repre-
sento a Adial, minha presença não é apenas em
nome pessoal, mas em nome de todos os industriais
goianos. Quero ser a voz de milhares de empreen-
dedores que, diariamente, acordam cedo, são os
primeiros a chegar às suas unidades e os últimos
a sair. Represento famílias que, há gerações, car-
regam no sangue o DNA industrial de Goiás, en-
frentando desafios e assumindo riscos para manter

viva a força da nossa indústria. Segundo dados
da RAIS, essas indústrias sustentam, direta e indi-
retamente, mais de 1 milhão de pessoas, gerando
renda e desenvolvimento para o estado.

A Adial estará presente porque a indústria
goiana sempre merece ocupar os grandes palcos
e participar dos grandes debates – afinal, a indústria
goiana é gigante. Sua evolução ao longo das
décadas é impressionante. Nos anos 1970, ocupá-
vamos uma posição modesta, figurando no rodapé
do ranking industrial brasileiro. Desde então, com
profissionalismo e determinação, conquistamos
a segunda posição setorial no PIB do Estado e nos
tornamos o 7º maior parque fabril do Brasil – nú-
meros atualizados nesta semana que refletem
nossa força e relevância.

Essa expansão industrial ajudou a manter,
entre 2002 e 2022, segundo o IBGE, o crescimento
médio do Estado em 2,9% ao ano, o dobro da evo-
lução da economia brasileira – acumulando avanço
de 77% no período. Um avanço extraordinário.
Entre outros méritos, o nosso setor transformou
a narrativa. Goiás era um Estado agropecuarista,
e hoje é um Estado agroindustrial – é uma disrup-
ção, mudamos um pilar da economia.

Mas os números valem menos do que as pes-
soas. Agradecemos a confiança dos operários aos
líderes de empresas e das entidades, assim como
aos membros do nosso valioso Conselho da Adial.
Temos uma missão que
é levar a bandeira de
Goiás e honrá-la – e ago-
ra, com o selo de Pacto
Global da ONU, o qual
vamos espalhar por
cada indústria em nos-
so Estado – fortalecen-
do políticas de equilí-
brio social, ambiental
e em prol do desenvol-
vimento.

Hanna Mtanios   

O 2024 tem sido um ano desafiador para o
agronegócio. A alta nos custos de insumos, a in-
tensificação das dificuldades financeiras e as crises
climáticas têm levado a uma persistente crise no
setor. O resultado dessa crise pode ser verificado
no aumento de 73% no número de pedidos de Re-
cuperação Judicial (RJ) no comparativo com o
mesmo período de 2023, contabilizando de janeiro
a setembro, segundo dados da Serasa Experian.
Se analisarmos detidamente os números, o cenário
é ainda mais alarmante: no segundo trimestre
deste ano, os pedidos de RJ cresceram 529% entre
os produtores rurais pessoa física, que incluem
os pequenos e médios produtores. É preciso uma
ação contundente do governo federal para evitar
um efeito cascata no setor, que pode levar diversos
produtores à falência.   

No contexto de crise no setor, é evidente que a
Recuperação Judicial é o meio legal mais impor-
tante para que os produtores consigam se manter
no mercado, sigam produzindo, gerem empregos,
renda e riqueza, e garantam o abastecimento dos
mercados nacional e internacional.    

Efetivamente, a Lei de RJ busca oferecer essa
garantia, evitando a falência de empresas que
são importantes para a economia nacional. Con-
tudo, o aumento exponencial dos pedidos que as-
sistimos neste ano no agronegócio acende um
alerta de preocupação.   

É preciso ressaltar que os pequenos e médios
produtores tendem a ser os mais afetados, pois
dependem das negociações com gigantes forne-
cedoras, nas quais entram em desvantagem. Os
grandes produtores, por negociarem em maior
volume, costumam obter condições mais favorá-
veis, como prazos e preços melhores, devido ao
tamanho do endividamento. As relações são dife-
rentes. O pequeno e o médio acabam se tornando
mais dependentes dessas tratativas. O problema
é que, com o aumento dos pedidos de RJ, especial-
mente entre os pequenos e médios produtores,

existe o risco de um efeito cascata entre os peque-
nos fornecedores de produtos, que, por sua vez,
dependem do sucesso dessas recuperações para a
continuidade dos seus negócios.   

Não existem políticas públicas contundentes
voltadas para o auxílio do agronegócio nesse con-
texto. Tampouco vemos o governo se movimentar
nesse sentido. O que temos é a Lei de RJ, um
recurso legal que permite ao empresário em difi-
culdade, seja ele do agronegócio ou não, pedir Re-
cuperação Judicial e ter a chance de renegociar
suas dívidas. Uma saída imediata que o governo
deveria implementar seria a criação de linhas de
crédito acessíveis, com melhores condições e juros
mais baixos, para que esses produtores possam
se recuperar, honrar seus compromissos e evitar
o efeito cascata que pode atingir pequenos, médios
e grandes produtores. É fundamental que o agro-
negócio sobreviva, e, se não houver outras políticas,
o caminho natural para muitos será a    

Recuperação judicial   
É muito provável que essa crise perdure por um

longo tempo. As catástrofes climáticas têm se inten-
sificado, como vimos no Rio Grande do Sul este ano,
o que traz um potencial devastador para o setor do
agronegócio. Por isso, o governo federal deve criar
uma política perene e contundente para o setor,
que é o principal componente do nosso PIB. Por sua
vez, os produtores devem estar atentos às melhores
alternativas, sejam elas jurídicas ou não, para evitar
a paralisação de suas ati-
vidades. Antes de entra-
rem com o pedido de RJ,
é necessário avaliar todos
os fatores. Nem todos os
créditos estão sujeitos à
RJ, e existem outras al-
ternativas judiciais, como
a revisão de contratos e
juros, que, sozinhas, po-
dem resolver a situação
dos produtores.   

Zé Garrote é empresário
e presidente do Conselho
da Adial

Hanna Mtanios é advoga-
do e especialista em pro-
cessos de recuperação ju-
dicial

Aos industriais goianos, parabéns

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Sabemos que a

agricultura brasileira

fornece carne de alta

qualidade, respeito às

normas e sabor. Se a

comunicação do

Carrefour França gerou

confusão e pode ter sido

interpretada como

questionamento de nossa

parceria com a

agricultura brasileira e

como uma crítica a ela,

pedimos desculpas”

Alexandre Bompard, diretor-presi-
dente do Carrefour, na última terça-
feira (26), ao pedir desculpas para os
produtores de carnes brasileiros. A
ação do grupo francês de varejo veio
depois que o diretor-presidente da
companhia afirmou, na semana pas-
sada, que a carne produzida no Brasil
não respeitaria as normas do país eu-
ropeu. Na terça, Bompard se retratou,
elogiando a qualidade da carne brasi-
leira e pediu desculpas. A carta foi en-
viada ao ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro, que havia questionado
o posicionamento do grupo. A crise
começou quando Bompard divulgou,
em uma rede social, a carta que enca-
minhou aos produtores franceses,
prometendo não usar mais carne dos
países do Mercosul nos mercados da
França. A mensagem foi mal recebida
pelos produtores brasileiros, que ini-
ciaram um movimento de boicote no
fornecimento de carne para os mer-
cados do Carrefour no Brasil. (ABr)

@jornalohoje
o deputado federal Marcos Pollon (PL-Ms)
sugeriu a criação de uma Proposta de
emenda à Constituição (PeC) que prevê
acabar com feriados nos dias úteis. se-
gundo o parlamentar, os feriados seriam
transferidos para os domingos, com o ob-
jetivo de aumentar a competitividade do
País. reagiu com emoji de raiva a leitora.

Carmen Villar Casas

@ohoje
adolescente de 15 anos foi vítima de um
ataque a faca na manhã desta terça-feira
(26), na calçada do Colégio estadual seve-
rina Maria de Jesus, no setor Cidade Livre,
em aparecida de Goiânia. Ferido com três
golpes nas costas, o adolescente foi socor-
rido consciente e levado ao Hospital esta-
dual de aparecida de Goiânia (Heapa),
onde está fora de perigo. Curtiu a publica-
ção a leitora.

Eloisa Soares (@eloisasoares39)
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Alexandre Paes

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) decidiu na
terça-feira (26) liberar o bônus
de Itaipu, no valor de R$ 1,3
bilhão, diretamente para con-
tas de luz. Essa medida vai ali-
viar o preço das tarifas dos
consumidores. Segundo a agên-
cia, com a liberação do bônus,
os descontos na conta de luz
serão aplicados nas tarifas dos
consumidores de janeiro de
2025. Projeções da Warren In-
vestimentos apontam que a
medida terá efeito de uma re-
dução de 0,60 pontos percen-
tuais na inflação do primeiro
mês do ano que vem.

"Mais de 78,3 milhões de
unidades consumidoras, 97%
do total de unidades residen-
ciais e rurais no país em
31/12/2023, serão beneficiadas
com um crédito na fatura de
energia elétrica de janeiro de
2025", detalha a Aneel em nota.

Na semana passada o mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, enviou um
ofício orientando a Aneel a li-
berar o bônus. A intenção do
governo era aliviar as conta
de luz ainda de dezembro des-
te ano, como tentativa de con-
trolar a inflação e fazer o IPCA
fechar o ano dentro do limite
da meta de 4,5%.

No documento, Silveira ain-
da solicitou uma “avaliação
criteriosa” sobre a decisão de

qual bandeira tarifária será
escolhida para os próximos
meses, “considerando que hou-
ve configuração do período
úmido, com melhora no nível
de armazenamento dos reser-
vatórios”. Governo tem a ex-
pectativa de que as contas de
luz tenham bandeira verde em
dezembro, ou seja, sem co-
brança adicional.

Segundo estimativas da Ter-
ra investimentos, caso a ban-
deira verde seja aplicada em
novembro o IPCA deve fechar
o ano em 4,8%. Para 2025, a
projeção neste cenário é que
a inflação seja de 4,25%.

O valor do bônus de Itaipu
geralmente é estabelecido pela
ANEEL até junho de cada ano,
conforme a regulamentação
da Agência. Neste ano, no en-
tanto, o processo foi suspenso
a pedido do Ministério de Mi-
nas e Energia, que avaliou des-
tinar os recursos para a popu-
lação atingida pelas enchentes
no Rio Grande do Sul, em abril
e maio.

Bandeira verde 
em dezembro

O governo espera que a
bandeira da conta de luz em
dezembro seja alterada da
atual amarela para verde. A
expectativa foi anunciada du-
rante a coletiva do Boletim

Macrofiscal, do Ministério da
Fazenda. Questionados sobre
a diferença entre projeções de
inflação do governo e do mer-
cado, técnicos da Fazenda res-
ponderam que o levantamento
da pasta leva em consideração
uma possível mudança na ban-
deira tarifária em dezembro.

“Uma coisa que mudou re-
centemente foi a bandeira ta-
rifária amarela e a gente agora
está esperando bandeira tari-
fária verde para o fim do ano.
Então grande parte da dife-
rença pode estar concentrada
na diferença da bandeira tari-
fária para o fim do ano, que
no fim é o que altera a projeção
final para a inflação de 2024,
essa bandeira tende a contri-
buir com mais ou menos 0,17
ponto percentual”, disse a sub-
secretária de Política Macroe-
conômica, Raquel Nadal.

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Fa-
zenda, Guilherme Mello, re-

forçou que a diferença nas
projeções se dá em função des-
sa expectativa de mudança na
bandeira tarifária, que não foi
considerada pelos agentes do
mercado. “Nós estamos falando
em basicamente 0,2 pp de dis-
tância, que é quase o mesmo
número de impacto de uma
bandeira verde em dezembro”,
afirmou.

A bandeira tarifária fun-
ciona como uma forma de si-
nalizar para o consumidor o
custo real de geração de ener-
gia. Esse custo fica maior quan-
do chove menos, porque é ne-
cessário acionar mais terme-
létricas. A bandeira ficou verde
de abril de 2022 até julho de
2024, quando foi interrompida
com o anúncio da bandeira
amarela, seguida de bandeira
verde em agosto, vermelha,
patamar 1, em setembro, e ver-
melha, patamar 2, em outubro,
e amarela, em outubro. (Es-
pecial para O Hoje)

As pessoas físicas que in-
vestem em títulos públicos
pela internet poderão usar
esses papéis como garantia
para empréstimos e aluguéis.
O Tesouro Nacional, o Banco
Central e a B3 (bolsa de valo-
res brasileira) lançaram o ser-
viço Tesouro Direto Garantia
(TD Garantia), que permitirá
aos investidores manter os
ativos rendendo na carteira
e, ao mesmo tempo, vinculá-
los a uma operação de crédito
e a um contrato de aluguel.

Em nota, o Tesouro Nacio-
nal informou que a medida
pretende contribuir para a
diminuição do risco e dos cus-
tos das operações financeiras.
As garantias são bens dados
pelo tomador de um emprés-
timo ou pelo assinante de um
contrato para cobrir even-
tuais inadimplências. Em caso
de não pagamento das par-
celas, os títulos serão recom-
prados pelo Tesouro Nacional,
com o valor correspondente
sendo repassado ao credor.

Em nota, o Tesouro Nacio-
nal afirma que a possibilidade
de constituir ônus e gravames
– o registro de um bem vin-
culando-o a um contrato – so-
bre títulos públicos ajuda a

fomentar o mercado de cré-
dito e garante uma opção se-
gura para diversas operações
financeiras. As discussões
para a implementação do TD
Garantia duraram dois anos.

Na garantia com o Tesou-
ro Direto, os preços são pré-
estabelecidos e publicados
pelo Tesouro, que assegura
a recompra em caso de ina-
dimplência do tomador. A
constituição de ônus e gra-
vames sobre os títulos será

feita no Sistema Especial de
Liquidação e de Custódia (Se-
lic), o que torna viável a
emissão de certidão pelo BC,
garantindo a segurança das
operações.

Outras novidades 
e experiências 

A startup Loft, que atua no
mercado imobiliário, e a cor-
retora Warren serão as pri-
meiras empresas a usar o TD
Garantia. Os papéis do Tesouro

Direto custodiados na corretora
funcionarão como alternativa
à caução tradicional e aos tí-
tulos de capitalização em con-
tratos de aluguel.

Os inquilinos poderão con-
tratar a caução lastreada no
Tesouro Direto por meio das
imobiliárias parceiras da Loft,
responsável pela integração
tecnológica e conexão com a
Warren, responsável pelo in-
vestimento. Também está pre-
visto para o fim do ano o lan-

çamento do Gift Card B3, que
permitirá que os investidores
presenteiem títulos públicos a
outras pessoas.

Desde o último dia 18, é
possível investir no Tesouro
Direto com valores abaixo do
limite antigo de R$ 30 por ope-
ração. Agora, o aplicador pode
comprar os papéis com base
no fracionamento do valor de
mercado em 1 ponto percen-
tual do total. (Ronilma Pinhei-
ro, especial para O Hoje)
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Segundo a
agência, com 
a liberação 
do bônus, os
descontos na 
conta de luz serão
aplicados nas
tarifas dos
consumidores 
em janeiro

Aneel anuncia bônus de R$ 1,3 bi
para aliviar o bolso do consumidor
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Direto Garantia, 

que permitirá aos

investidores manter

os ativos rendendo na

carteira e, ao mesmo

tempo, vinculá-los a

uma operação de

crédito e a um

contrato de aluguel

Tesouro Direto se torna moeda para empréstimos



O Instituto Atla realizou um
diagnóstico detalhado sobre
Aparecida de Goiânia, reve-
lando desafios significativos
em diversas áreas da gestão
municipal. Segundo o Índice
de Gestão Municipal Áquila
(IGMA), que avalia indicadores
de todos os 5.568 municípios
brasileiros, a cidade ocupa a
1.698ª posição no ranking na-
cional, com uma nota de 58,66,
sendo classificada como “em
desenvolvimento”. A título de
comparação, Goiânia foi clas-
sificada como “desenvolvida”
com nota de 69,33 no índice.

O prefeito eleito, Leandro
Vilela, ressaltou que o levan-
tamento será essencial para o
planejamento de longo prazo.
“Essa análise nos ajudará a
pensar a cidade não apenas
para os próximos quatro anos,
mas para os próximos qua-
renta”, afirmou Vilela.

Na educação, o IGMA clas-
sifica o setor no município
como “crítico”. Aparecida ocu-
pa a 3.605ª posição no ranking
nacional, com uma nota de
48,02. Em Goiás, o município
está em 205º lugar entre as
246 cidades avaliadas.

A situação da saúde é ainda
mais preocupante. Com uma
nota de 44,32, Aparecida apa-

rece em 4.415º lugar no ran-
king nacional, se consolidando
como um dos piores serviços
do país. No estado, o município
ocupa a 198ª posição, indican-
do que o prefeito eleito terá
grandes desafios para a pasta.

Em Aparecida, o Instituto
Atla realizou um levantamento
para gerar um diagnóstico so-
bre a realidade do município.

Vilela defendeu a iniciativa,
pois ajudará “a pensar a cidade
não para os próximos quatro
anos, mas para os próximos
quarenta anos”, disse.

Alguns dados que cons-
tam no Índice de Gestão Mu-
nicipal Áquila, traz um pa-
norama sobre vários indica-
dores no município.

No ranking nacional que ava-

lia os 5.568 municípios brasilei-
ros, Aparecida de Goiânia ocupa
a 1.698ª posição, com uma nota
de 58,66, classificada como ci-
dade “em desenvolvimento”.

Na educação, o município
aparece em 3.605ª lugar entre
as cidades brasileiras, com uma
nota de 48.02, o que classifica
o setor como crítico no muni-
cípio. Em Goiás, Aparecida tam-

bém registra indicativos ne-
gativos - ocupa o 205º lugar
entre as 246 cidades goianas.

Na saúde, o cenário é ain-
da pior. Aparecida tem uma
nota de 44,32, ficando em
4.415º lugar no ranking na-
cional. Em nível estadual, a
cidade da região metropoli-
tana ocupa o 198ª posição.
(Especial para O Hoje)
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Bruno Goulart

Nesta terça-feira (26), o pre-
feito eleito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela (MDB),
esteve nos estúdios do Grupo
O HOJE para conceder uma en-
trevista aos jornalistas Felipe
Cardoso e Wilson Silvestre. Du-
rante a conversa, que está dis-
ponível no canal do O HOJE no
YouTube, Vilela falou das ex-
pectativas para sua gestão que
assumirá no dia 1º de janeiro e
destacou áreas que já exigem
atenção imediata, mesmo ainda
no processo de transição, como
educação e saúde.

Crise de vagas
A educação tem sido uma

das principais preocupações
do prefeito eleito. O motivo é
que o ano letivo começa já no
próximo dia 20 de janeiro. As-
sim, Vilela terá apenas alguns
dias após a posse para enfren-
tar o enorme déficit de vagas
na rede municipal de educação.
Segundo o prefeito eleito, cerca
de cinco mil alunos do ensino
fundamental correm o risco
de ficar sem vagas nas escolas,
além de um déficit de quase
10 mil vagas nos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil
(CMEIs). Diante desse cenário,
Vilela afirmou que já iniciou

negociações com a Secretaria
Estadual de Educação (Seduc)
e que, nesta quarta-feira (27),
viajará a Brasília para buscar
apoio junto ao Ministério da
Educação (MEC) para resolver
a situação.

Déficit de R$ 35 milhões
com o HMAP

Na saúde, o prefeito eleito
disse ao O HOJE, que o municí-

pio deve cerca R$ 35 milhões
para a gestão Einstein, que ad-
ministra o Hospital Municipal
de Aparecida de Goiânia
(HMAP). Ele enfatizou a neces-
sidade de regularizar os repasses
para garantir a continuidade e
a qualidade dos serviços pres-
tados à população. Apesar das
dificuldades financeiras, Vilela
considerou “inadmissível” o tra-
tamento financeiro dado ao hos-
pital e que, mesmo com o trata-
mento financeiro, o hospital
continuará sendo administrado
pela gestão atual. Inclusive afir-
mou que a gestão Einstein tem,
de fato, intenção de instalar
uma Faculdade de Medicina na
cidade. O presidente da Socie-
dade Brasileira Israelita Albert
Einstein, o médico Sidney Klaj-
ner, visitou Aparecida no último
mês quando discutiu o assunto
com o prefeito eleito.

Recursos públicos
Questionado sobre como

enfrentará os problemas finan-
ceiros do município, Vilela des-
tacou que seu governo será
pautado pela revisão de con-
tratos e pela otimização dos
recursos públicos. "Vamos es-
tancar as coisas e fazer muito

com pouco", afirmou, enfati-
zando que a gestão será cen-
trada na eficiência e na trans-
parência. Ele também revelou
que buscará recursos em Bra-
sília, até mesmo solicitando
apoio de seu adversário na
campanha, o deputado federal
Professor Alcides (PL). Nas pa-
lavras do eleito, mesmo que
não tenha recebido um telefo-
nema do parlamentar após o
segundo turno, pedirá mesmo
assim destinação de emendas
para o município.

empréstimo
Outro ponto abordado foi

o empréstimo solicitado pela
atual prefeito Wilmar Mariano
(UB), que foi reduzido de R$
350 milhões para R$ 100 mi-
lhões após emenda da Câmara
de Vereadores. Para Vilela, o
prefeito eleito se mostrou oti-
mista com a possibilidade de
contratar o empréstimo, que,
segundo ele, será crucial para
o desenvolvimento de progra-
mas prioritários. Os recursos
serão destinados à infraestru-
tura viária, construção de pon-
tes, melhorias em unidades de
saúde e escolas, além da im-
plantação de parques ecológi-

cos e ecopontos.

Transição e Câmara
Em relação à transição de

governo, Vilela afirmou que
tem mantido uma boa comu-
nicação com o atual prefeito
Wilmar Rocha. Contudo, ele
relatou algumas dificuldades
em acessar informações deta-
lhadas sobre a situação finan-
ceira e administrativa da pre-
feitura, o que tem dificultado
a elaboração de um diagnóstico
completo da gestão municipal.
Apesar disso, Vilela garantiu
que, até meados de dezembro,
sua equipe de transição divul-
gará os nomes dos secretários
que farão parte de sua admi-
nistração, com destaque para
as áreas de educação, saúde e
infraestrutura.

Vilela também se mostrou
otimista quanto à relação com
a Câmara Municipal. “Iremos
trabalhar juntos”, afirmou, des-
tacando que mantém uma boa
relação com os vereadores da
atual legislatura e com os par-
lamentares da próxima. Para
ele, a parceria com a Câmara
será fundamental para garantir
a aprovação de projetos im-
portantes para a cidade.

Prefeito eleito
de Aparecida
falou do déficit
de vagas 
na educação e 
os atrasos nos
repasses ao
Hmap, que
superam 
R$ 35 milhões

Ao O HOJE, Vilela fala dos desafios
para os primeiros meses de gestão

Fotos: Guilherme Cardoso/O HOje
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Durante a

conversa, que 

está disponível no

canal do O HOJE 

no YouTube,

Leandro Vilela

detalhou as

expectativas 

para sua gestão,

que começa no 

dia 1º de janeiro, 

e destacou áreas

que já exigem

atenção imediata

O prefeito eleito

Leandro Vilela

ressaltou que o

levantamento 

será essencial para

o planejamento 

de longo razo.

“Essa análise nos

ajudará a pensar a

cidade não apenas

para os próximos

quatro anos, mas

para os próximos

40”, afirmou o

próximo gestor da

cidade

leandro vilelaEntrEvista

Saúde e Educação têm desempenho crítico no IGMA



6 n POLÍTICA

Fator Martins 
Há um esforço imenso da Polícia Fe-

deral e do ministro-relator do inquérito
dos atos antidemocráticos, Alexandre
de Moraes, do STF, para evitar que
Filipe Martins, o ex-assessor de assuntos
internacionais de Jair Bolsonaro, depo-
nha sobre a sua prisão. Ele ficou detido
por seis meses após uma suposta tenta-
tiva de fuga para os Estados Unidos, in-
formação nunca comprovada. A PF, há
dias, chegou a informar que ele teria
tramado uma fake news para fugir e
enganar as autoridades, o que também
não procede, segundo sua defesa. Um
depoimento de Martins em sua defesa,
no Congresso Nacional neste momento,
seria um tiro contra o inquérito. Moraes
negou pedido da Comissão de Relações
Exteriores da Câmara para ouvir o ex-
assessor. A Comissão havia aprovado
requerimento do deputado Marcel van
Hattem (NOVO-RS).

Dois pesos
Na caserna, eles são tidos como he-

róis ou coniventes com o golpismo. O
caso, de qualquer forma, marcou suas
fichas nas Forças Armadas. Apesar de
se livrarem do indiciamento da PF, o
ex-comandante do Exército Marco An-
tônio Freire Gomes, e o ex-comandante
da Aeronáutica, Carlos de Almeida Bap-
tista Junior, não deram voz de prisão a
Jair Bolsonaro quando ouviram seus
planos. Neste caso, teriam prevaricado. 

Segue a novela
Na condição de Secretário de Re-

lações Internacionais do PL, o depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro (SP)
apresentará Moção de Repúdio exi-
gindo que o Brasil congele, imedia-
tamente, toda a cooperação com a
França e, mais, os programas de de-
senvolvimento de helicópteros e sub-
marinos. É mais um episódio da crise
Carrefour – que, apesar de recuar
da decisão de não importar carne do
Brasil, já abateu a relação.

Mais Janja 
Já são cinco as moções de repúdio apenas

na Comissão de Relações Exteriores da Câ-
mara (CREDN), com o ataque desferido pela
primeira-dama do Brasil, Janja da Silva, con-
tra o empresário e futuro secretário de Go-
verno digital dos Estados Unidos, Elon Musk.
Na CREDN chegaram ainda duas convocações
para o ministro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira, se explicar a respeito.

Prospectando
A Petrobras vai ter uma importante

troca de cadeiras, conta a rádio corredor.
Apadrinhada de Jean Paul Prates, ex-pre-
sidente, a atual Gerente Executiva de Su-
primentos, Marina Quindere, deve assumir
a Gerência Executiva do Compartilhado,
lugar de grandes contratos e que atende a
toda empresa, com orçamento que vale
ouro. Ela era ligada também ao ex-diretor
financeiro Marcelo Caetano. 

Consciência no mercado
Neste mês da Consciência Negra, a Bra-

silcap tornou-se a 1ª companhia da Hol-
ding BB Seguros a assinar o Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial, iniciativa que
contempla ações afirmativas em todos os
níveis da gestão corporativa. “A Brasilcap
tem quase 50% de mulheres e negros em
postos de liderança. Equidade e diversi-
dade são valores fundamentais”, diz Er-
nandes Macário, Executivo de Comuni-
cação. (Especial para O Hoje)

Rede de supermercados pediu desculpas por fala polêmica

Após críticas e boicotes no Brasil, o CEO global do
Carrefour, Alexandre Bompard, pediu desculpas por
"confusão" causada pela declaração de que as lojas
francesas da rede deixariam de comprar carne do Mer-
cosul. A medida foi interpretada como um questiona-
mento à parceria com o setor agropecuário brasileiro.

Em carta enviada ao ministro da Agricultura, Carlos
Fávaro, Bompard esclareceu que o Carrefour é um
grupo descentralizado e que segue priorizando a pro-
dução local em cada país onde opera. Na França, a rede
compra quase toda sua carne de produtores franceses.
Já no Brasil, 100% da carne vendida é adquirida de for-
necedores brasileiros, reforçando uma relação de 50
anos com a agricultura nacional.

O Carrefour Brasil, que conta com mais de 130 mil
colaboradores, dobrou investimentos e compras de
produtos agrícolas locais nos últimos anos. Bompard
destacou o compromisso da rede com a transição ali-
mentar e com o fortalecimento do setor produtivo no
Brasil e na França.

A polêmica surgiu após declarações feitas em meio a
protestos de agricultores franceses contrários ao acordo
de livre-comércio entre União Europeia e Mercosul. Fri-
goríficos brasileiros reagiram anunciando boicotes ao
Carrefour. O grupo reafirmou sua admiração pela quali-
dade da carne brasileira e reiterou seu apoio ao agrone-
gócio do país. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

Carrefour se
desculpa após
boicote dos
frigoríficos
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Thiago Borges

Para os gestores públicos
que ocupam os cargos execu-
tivos, seja a nível municipal,
estadual ou federal, é de suma
importância que a relação com
o Legislativo seja, no mínimo,
amistosa. Afinal, um prefeito,
governador ou presidente que
não articula uma base sólida
de legisladores e um diálogo
respeitável com a oposição,
certamente terá dificuldade de
governar. Sandro Mabel (União
Brasil), prefeito eleito de Goiâ-
nia, parece caminhar para so-
lidificar seus apoiadores.

A desistência do MDB -
maior bancada da Câmara de
Vereadores - de lançar can-
didatura própria na disputa
pela presidência da Câmara
Municipal e abrir de vez o
caminho para Romário Poli-
carpo (PRD) conseguir um fei-
to inédito, de ser eleito para
presidir a Casa pela quarta
vez consecutiva, é também
uma vitória para Mabel. 

Como mostrado anterior-
mente pela reportagem do
jornal O HOJE, a decisão, de
acordo com o vereador e pre-
sidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) Henri-

que Alves (MDB), foi unânime
entre os membros do partido,
que optou por seguir a orien-
tação do prefeito eleito. 

Policarpo apoiou Mabel na
disputa pela Prefeitura de Goiâ-
nia, assim como o MDB, partido
do vice-governador Daniel Vi-
lela. Caso a legenda decidisse
lançar uma candidatura pró-
pria, o prefeito acabaria na fa-
mosa saia justa. O MDB de Vi-
lela é o principal aliado do
União Brasil, partido de Mabel
e de seu principal cabo eleitoral,
o governador Ronaldo Caiado. 

Antes do recuo do MDB, o
prefeito eleito já tinha sinali-
zado que iria ficar de fora de
uma eventual disputa. “Eles
[vereadores] que tem que de-
cidir e o prefeito apenas olha
para que não fique uma coisa
discrepante” disse Mabel na
época. Na sequência ele ava-
liou: “Acho que Romário está
bem na frente do MDB nessas
articulações”.

Vereador eleito e ex-depu-
tado federal, Lucas Vergílio era
o principal cotado para ser o
nome dos emedebistas na dis-
puta pela Casa. O parlamentar
articulava nos bastidores um
possível apoio para sua chapa.
Mabel, que teve apoio de 26

vereadores dos 37 eleitos na
disputa do segundo turno das
eleições, poderia acabar se in-
dispondo com uma das partes,
em um confronto do MDB com
Policarpo. 

A não candidatura do par-
tido mantém a base governista
municipal - e estadual - unida.
E como recompensa pelo apoio,
Romário deve destinar alguns
dos principais cargos da Mesa
Diretora para a legenda. Como
já dito anteriormente pela re-
portagem do O HOJE, a sigla
deve ocupar a 1ª vice-presi-

dência e a 1ª secretaria, além
de manter a presidência da
CCJ. O protagonismo na Câma-
ra pode ser crucial para o MDB
em uma disputa no próximo
biênio da 20ª Legislatura, entre
2027-2028. 

Mabel, que já articula e ne-
gocia acordos para sua gestão
- como para enfrentar a crise
na saúde pela falta de leitos
nas UTIs - tem o apoio do go-
verno estadual e uma força
municipal. Para ele, é impor-
tante conciliar o vereador que
caminha para seu 4° mandato

na presidência e a maior ban-
cada de vereadores da Casa.

Para Policarpo, a situação
ficou confortável. É respaldado
pela base governista e ao invés
de ter o maior partido da casa
como adversário, serão seus
aliados. O vereador, que tam-
bém é próximo do presidente
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Bruno Peixoto
(União Brasil), mostra dominar
as articulações necessárias
para no futuro, alçar voos
maiores na política goiana.
(Especial para O Hoje)

Gerir a cidade sem o apoio do Legislativo pode se tornar tarefa árdua. Por isso, Mabel costura base

Prefeito eleito, Sandro Mabel sai
vitorioso com MDB no apoio ao nome
de Policarpo para presidente da Casa

Grupo governista consolida base
aglutinada na Câmara Municipal
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Francisco Costa

O mandato da presidente
nacional do PT, a deputada fe-
deral Gleisi Hoffman (PR), vai
até junho de 2025. Atualmente,
o partido discute uma reno-
vação, que pode resultar ou
não em uma aproximação
maior com o centro. Essa via,
por exemplo, é o que defende
a prefeita reeleita de Contagem
(Grande BH), Marília Campos,
expoente do partido. A visão,
contudo, não é compartilhada
amplamente. 

Para Edward Madureira,
suplente de deputado federal
por Goiás e vereador mais bem
votado pelo partido em Goiânia
- o segundo com mais eleitores,
nesta eleição, o PT já é um
partido de centro-direita e que
venceu a eleição de 2022 (com
Lula) junto ao centro demo-
crático. Ou seja, a sigla já é
moderada e não precisaria mu-
dar migrar. 

“Não sei se é o caso de ru-
mar ao centro, pois hoje temos
uma extrema-direita. O PT não
representa e nunca represen-
tou a extrema-esquerda”, ava-
lia Edward. “O que está em
disputa hoje democracia contra
autoritarismo, então é natural
que o PT dialogue com os par-
tidos de centro, como dialogou

na última eleição. E eu acredito
que a pauta mais importante
é da economia e social, pois
precisamos reduzir a pobreza,
acabar com fome e apoiar
quem quer empreender.”

Segundo Edward, o debate
ideológico, puro e simples, não
está no centro da discussão
neste momento. Sobre a pola-
rização, ele crê que ainda deve
continuar, infelizmente. “Se
não com o ex-presidente [Jair
Bolsonaro (PL)], com pessoas
desse espectro, o que é muito
perigoso para o País.”

Ele observa que existem re-
gimes autoritários de direita
que flertam com o fascismo,
inspirados em negacionismo,
anticiência e antivacina, o que
é muito perigoso. “Então, eu
acredito que dá para se cons-
truir algo para combater esse
risco, para mim o que está em
jogo, no fim das contas, é a de-
mocracia”, reforça a qualidade
de diálogo de um PT de cen-
tro-direita.

Inclusive, ele vê o PT de
Goiás a capacidade de amplia-

ção do diálogo com o centro
democrático. “O PT pode muito
mais do que tem conseguido
nessas últimas eleições. Acho
que a eleição municipal aqui,
a Adriana [Accorsi (PT), que
disputou a Prefeitura de Goiâ-
nia] avançou bastante, nós
avançamos bastante na Câma-
ra Municipal... A questão é ir
para esse debate tendo como
pano de fundo o desenvolvi-
mento do Estado, do País, e a
democracia.”

Mais à esquerda
Já o suplente de deputado

estadual e vereador reeleito
por Goiânia pelo Partido dos
Trabalhadores, Fabrício Rosa,
crê no contrário. Para ele, o
PT deve seguir firme à esquer-
da, defendendo os interesses
da classe trabalhadora e das
populações historicamente ví-
timas da desigualdade.

A prefeita Marília, ao Estado
de Minas, no começo desta se-
mana, disse que “o PT precisa
despolarizar sua atuação e ca-
minhar para o centro”. Para

ela, essa despolarização deve
começar já, sem esperar o pró-
ximo pleito.  “Aqui (Contagem),
eu consegui despolarizar e ga-
nhar um pedaço. Sei que é um
processo lento e gradual. Te-
mos também que nos aproxi-
mar do Centro, não apenas
como aliança eleitoral, mas
como estratégia política para
atraí-lo na defesa do Estado
do bem-estar social. Muita gen-
te do Centro é liberal e defende
o Estado mínimo. Hoje, o que
a população mais precisa é de-
mocratizar o acesso aos direi-
tos sociais. Isso fortalece a pró-
pria democracia”, acredita.

A visão de Fabrício Rosa é
diferente. “Em relação à pola-
rização, eu entendo que essa
não é uma discussão em si,
que se revolve dizendo, 'ah,
vamos enfrentar, vamos aca-
bar com a polarização', como
se fosse uma escolha higieni-
zada e à parte da vida da so-
ciedade, e não é.”

Ele argumenta que algumas
pessoas pregam o golpe e o
autoritarismo, enquanto outras

acreditam no processo demo-
crático. “Algumas pessoas pre-
gam práticas discriminatórias,
o racismo, a homofobia, xeno-
fobia; outras pregam uma po-
lítica de compreensão. Algu-
mas pessoas pregam um arca-
bouço fiscal a qualquer custo,
quando nós sabemos que o
poder público no Brasil é pe-
queno. Alguns querem dizer
que o Estado é inchado, quan-
do, na verdade, não é. Nós sa-
bemos que faltam policiais,
faltam professores, faltam va-
gas nos CMEIs, faltam vagas
na UTI...”

Assim, Fabrício pontua que
existem dois lados. “O lado da-
queles que atendem os pobres
e a classe trabalhadora e aque-
les que querem a manutenção
dos privilégios e das várias
formas de opressão.”

Ele reforça: “Não, eu não
estou do lado do que a prefeita
de Contagem disse, que o PT
tem que ir para o centro. Pelo
contrário, tem que ir mais para
a esquerda, pois a esquerda
se traduz nisso. Defender os
interesses da classe trabalha-
dora, das populações histori-
camente vítimas da desigual-
dade, do racismo e contra o
capitalismo financeirizado, que
pouco produz, mas muito lu-
cra”. (Especial para O Hoje)

A discussão ganhou força entre algumas lideranças após o resultado do segundo turno das eleições municipais, com vozes divergentes sobre o assunto

Enquanto a prefeita de Contagem defende 
migração para o centro, lideranças de Goiás 

veem a sigla como centro-esquerda e esquerda 

Alas do PT avaliam mudança
de rumo para garantir força 

Lula Marques/ABr



Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube tem
como objetivo claro a volta à
elite do futebol brasileiro em
2025, após uma temporada de
frustrações na Série B, deste
ano. Além disso, o Goiás busca
terminar o longo jejum de sete
anos sem conquistar o Cam-
peonato Goiano e, caso a par-
ticipação se confirme, recon-
quistar o título da Copa Verde,
que trouxe um dos maiores
feitos recentes do clube. Para
atingir esses objetivos, o pla-
nejamento inclui reforços pon-
tuais, mudanças na estrutura
interna e uma gestão renovada,
com foco no fortalecimento do
elenco e na integração mais
próxima entre as divisões de
base e o futebol profissional.

Busca pelo acesso 
à Série A e retomada 
dos estaduais

Após um ano de instabili-
dade na Série B, o Goiás voltou
a colocar a Série A como prio-
ridade máxima. A diretoria
busca fortalecer o tempo de
forma estratégica para garantir
o acesso, com contratações
pontuais e a renovação de pe-
ças-chave para o desempenho
do tempo. Além disso, outro
grande objetivo é reconquistar
o Campeonato Goiano, título
que não vem para o clube des-

de 2017, marcando o maior je-
jum da história recente. A pres-
são é grande, já que a torcida
esmeraldina está sedentária
por títulos e pela superação

desse longo período sem con-
quistas estaduais.

Reestruturação interna e
participação ativa da base

No aspecto organizacional,
o Goiás passa por uma rees-
truturação significativa com a
demissão de Luciano Paciello,
o que abriu espaço para a bus-
ca de um novo CEO. A direção
de Goiás segue à procura de
um profissional que possa ad-
ministrar uma estrutura do
clube de forma eficaz, alinhan-
do crescimento e sustentabili-
dade financeira. Na parte es-
portiva, a gestão de Eduardo
Pinheiro, diretor de base, ga-
nhará um papel mais ativo na
montagem do elenco para 2025
segundo informações de bas-
tidores. Ele trabalhará junto

com o diretor de futebol pro-
fissional, Lucas Andrino, para
integrar os talentos da base
ao elenco principal e fortalecer
a identidade do clube.

Movimentações no
mercado e foco em
reforços estratégicos

O Goiás segue atento ao
mercado de transferências,
com foco em reforços. Entre
os nomes monitorados estão
o lateral-esquerdo Hugo, do
Botafogo, e o zagueiro Ricardo
Silva, do América-MG. Hugo,
de 23 anos, perdeu espaço no
Botafogo, mas teve boas atua-
ções em 2023. Ricardo Silva,
de 32 anos, tem uma vasta ex-
periência e pode chegar ao
Goiás sem custos, já que seu
contrato com o América-MG

está próximo do fim. 

Desafios para 
o Goiás em 2025

Com objetivos bem defi-
nidos, o Goiás se prepara para
um desafio de 2025. O clube
se prepara para enfrentar um
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B mais competitivo, com
clubes tradicionais e grandes
investimentos. A pressão so-
bre a direção e a comissão
técnica é grande, já que a tor-
cida espera o retorno à elite
do futebol nacional. O plane-
jamento estratégico, a reno-
vação do elenco e a integração
entre a base e o profissional
são fundamentais para alcan-
çar esses objetivos e garantir
um 2025 de conquistas. (Es-
pecial para O Hoje)
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Reforços 
no mercado 
e mudanças
internacionais
impulsionam o
planejamento
para 2025

Começou o 2025 vErdE
Rosiron Rodrigues

Goiás tem 
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claro a volta à

elite do futebol
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A temporada de 2025 do
Vila Nova começa com uma
série de movimentações no
mercado, que visam reforçar
um elenco para disputar com-
petições desafiadoras, como o
Campeonato Goiano, a Copa
Verde, a Copa do Brasil e a
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Com o objetivo de me-
lhorar seu desempenho e bri-
gar por títulos, o clube tem in-
vestido em contratações estra-
tégicas e também se demitiu
de alguns nomes do elenco.

Entre os principais alvos
da diretoria está o zagueiro
Marcão, de 23 anos, que já
tem experiência no futebol
goiano, especialmente por sua
passagem no Atlético-GO. Sua
chegada é vista como uma so-
lução para fortalecer a defesa,
que será fundamental nas
competições de 2025. Além
disso, o meio argentino Diego
Torres, de 34 anos, foi anun-
ciado como novo reforço do
clube. Com passagens por
grandes clubes brasileiros, Tor-
res é conhecido pela qualidade
nas bolas paradas e pela ha-
bilidade em organizar o jogo
ofensivo, atributos que irão
somar ao elenco do Tigre.

Reforços para o ataque 
e retorno de Donato

O ataque também está sen-
do reforçado, com a negocia-
ção avançada com a expe-
riência Nicolas, de 35 anos. O
atacante foi destaque do Pay-
sandu em 2024, marcando 20
gols em 50 jogos, e chega para

agregar poder de decisão ao
tempo. Outro nome que pode
retornar ao clube é o zagueiro
Rafael Donato, ex-Vila Nova
e capitão do Novorizontino
na Série B deste ano. A expe-
riência de Donato é conside-
rada essencial para dar esta-
bilidade à defesa e aumentar
a competitividade da equipe.

Por outro lado, a reformu-
lação do elenco também en-
volve a saída de alguns atletas.
O goleiro Dênis Júnior, que fez
97 partidas pelo clube, e os za-
gueiros Vanderley e Guilherme
Lacerda não têm contratos re-
novados. As saídas são vistas
como parte de um processo
de reestruturação que visa
montar uma equipe mais forte
para as próximas competições.

Rafael Lacerda assumirá
o comando técnico

No técnico comando, a
grande novidade é a chegada

de Rafael Lacerda, que assina
contrato até a final de 2025. O
treinador, ex-jogador com pas-
sagens pelo Amazonas, chega
para reconstruir o tempo, com
o objetivo de conquistar o Cam-
peonato Goiano e garantir o
acesso à Série A. Seu trabalho
no Amazonas, onde obteve
acessos e títulos, faz dele uma
aposta da diretoria para dar o
rumo certo ao time colorado.

A diretoria também acer-
tou a renovação de contrato
com Júnior Todinho, atacante
de 30 anos, que se destacou
na Série B de 2024 com seis
gols e três assistências. A con-
tinuidade de nomes impor-
tantes e a chegada de reforços
visam garantir um elenco
competitivo para 2025, com a
expectativa de brigar por tí-
tulos e a sonhada vaga na Sé-
rie A do Campeonato Brasi-
leiro. (Matheus Santana, es-
pecial para O Hoje)

Defesa e ataque são prioridades com chegada de Marcão e Nicolas

O Conselho Técnico
do Campeonato Goiano
2025, realizado na última
sexta-feira (22) pela Fe-
deração Goiana de Fute-
bol (FGF), definiu que a
competição continuará
com transmissão em TV
aberta, repetindo o mo-
delo adotado em 2024.

Os direitos de exibi-
ção foram mantidos com
a TV Brasil Central (TBC)
e a TV Alego, que divi-
dirão a cobertura das
partidas. A TBC será res-
ponsável por transmitir
dois jogos por rodada,
enquanto a TV Alego exi-
birá uma partida por ro-
dada. Além disso, ambas
as emissoras disponibi-
lizarão as transmissões
em suas plataformas di-
gitais, como o canal do
YouTube da TBC e o apli-
cativo “Deputados Aqui”,
da Alego.

Para os jogos que não
forem incluídos na pro-
gramação das duas
emissoras, os torcedores
poderão acompanhar as
partidas ao vivo pelo ca-
nal oficial da FGF TV no
YouTube. Essa diversi-
dade de canais garante
maior alcance e prati-
cidade para os torcedo-
res acompanharem o
Goianão 2025 em dife-
rentes meios.

Com o início previsto
para janeiro, o Campeo-

nato Goiano promete
manter o alto nível de
engajamento e acessibi-
lidade para os amantes
do futebol regional, re-
forçando a parceria en-
tre a FGF e os canais de
comunicação que
apoiam a divulgação do
esporte local.

Formato mantido
O formato de disputa

será mantido, com o cam-
peonato utilizando 17 da-
tas no calendário. A fase
inicial será disputada em
turno único, com cada
equipe realizando 11 jo-
gos. Ao final dessa etapa,
os oito melhores times
avançam para o mata-
mata, que seguirá o mo-
delo de cruzamento olím-
pico: 1° contra 8°, 2° con-
tra 7°, 3° contra 6° e 4°
contra 5°. As duas equi-
pes com pior desempe-
nho na tabela geral serão
rebaixadas para a Divi-
são de Acesso de 2026.

Os 12 clubes confir-
mados para a edição de
2025 são: Atlético, Vila
Nova, Goiás, Apareciden-
se, Goiânia, Anápolis,
Goiatuba, Goianésia, Ja-
taiense e Crac, que per-
manecem da temporada
anterior. As novidades são
Inhumas e Abecat, pro-
movidos da Divisão de
Acesso. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Goianão 2025 será
transmitido em duas
redes abertas e YouTube

ACESSO E TRADIÇÃO

Vila Nova se reforça com
contratações e reformulação

ANO NOVO, TIME NOVO

Isabela Azine/AGIF
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Renata Ferraz

A Doença de Chagas, trans-
mitida pelo parasita Trypano-
soma cruzi, é um problema
de saúde pública que afeta
milhões de pessoas no Brasil,
especialmente nas regiões
mais carentes e nas áreas ru-
rais.  Estima-se que entre 200
mil e 300 mil pessoas em Goiás
sejam portadoras da forma
crônica da doença, uma das
mais preocupantes devido ao
impacto silencioso e devasta-
dor que pode ter sobre o co-
ração e o sistema digestivo
dos pacientes.

Dados recentes do boletim
‘Perfil epidemiológico e so-
ciodemográfico dos casos crô-
nicos de Doença de Chagas
notificados em Goiás’ indicam
que, nos últimos 10 anos
(2013-2023), foram registra-
dos 7.802 casos da doença na
forma crônica no estado, com
uma prevalência média de
10,25 casos por 100 mil ha-
bitantes. 

O boletim revela que a
doença atinge, em sua maio-
ria, mulheres (58,7%), pessoas
de raça/cor parda (32,1%) e
aquelas com mais de 70 anos
de idade (28,4%). Além disso,
88,8% dos casos ocorreram
em zonas urbanas.

Embora a doença de Cha-
gas seja tradicionalmente as-
sociada a áreas rurais e à

transmissão por meio do con-
tato com fezes de barbeiros,
um vetor comum, Goiás tem
avançado significativamente
na detecção precoce da doen-
ça. Nos últimos anos, a soro-
logia para Trypanosoma cruzi
foi incluída nos exames pré-
natais, permitindo que a
doença fosse identificada em
gestantes. 

Com a adesão a essa medi-
da, a doença de Chagas foi de-
tectada em 350 mil gestantes,
tornando-se a terceira mais
frequente entre as patologias

diagnosticadas por sorologia.
Esse avanço tem sido essencial
para a vigilância da transmis-
são vertical, especialmente
nos casos onde a doença pode
ser transmitida de mãe para
filho durante a gestação.

Além disso, Goiás foi esco-
lhido para participar de um
projeto-piloto que visa a eli-
minação da transmissão ver-
tical da doença de Chagas, em
colaboração com o Ministério
da Saúde e a Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS).
O Estado realizou a ‘I Oficina

Estadual de Mobilização para
Certificação da Eliminação da
Transmissão Vertical da Doen-
ça de Chagas’, um passo im-
portante para erradicar a
transmissão dessa doença en-
tre mães e filhos.

Embora os avanços no
diagnóstico e na prevenção
da doença de Chagas em
Goiás sejam significativos, o
estado ainda enfrenta gran-
des desafios. A doença muitas
vezes se manifesta de forma
indeterminada, ou seja, mui-
tos pacientes não apresentam

sintomas evidentes nas fases
iniciais. Contudo, conforme
a doença avança, ela pode le-
var a complicações cardíacas
graves, como insuficiência
cardíaca, arritmias e até mor-
te súbita.

O cardiologista Carlos Cé-
sar explica que a doença de
Chagas pode afetar o coração
de várias maneiras. “Entre os
sintomas mais comuns estão
arritmias cardíacas, como pal-
pitações e episódios de tontu-
ra, insuficiência cardíaca, que
se manifesta como falta de ar
e cansaço fácil, e a dor toráci-
ca, que pode ser confundida
com um infarto”, alerta. “Além
disso, a doença pode levar a
complicações como trom-
boembolismo e aumento do
coração, o que é detectado em
exames como ecocardiograma
e ressonância magnética”,
acrescenta o cardiologista.

O diagnóstico da doença
de Chagas cardíaca é comple-
xo e envolve uma combinação
de dados clínicos e sorológicos,
além de exames complemen-
tares como o eletrocardiogra-
ma, Holter 24 horas, radio-
grafia de tórax, e ecocardio-
grama. “Na fase crônica, é ne-
cessário realizar exames re-
gulares para monitorar a evo-
lução da doença e prevenir
complicações, como insufi-
ciência cardíaca e arritmias”,
explica Carlos César.  

O tratamento da doença
de Chagas pode ser dividido
em duas fases: a fase aguda
e a fase crônica. Na fase agu-
da, o tratamento é antipara-
sitário, com medicamentos
como Benzonidazol e Nifur-
timox, que têm eficácia entre
60% e 80% na redução da
carga parasitária. No entanto,
a fase crônica apresenta de-
safios maiores, pois a doença
já pode ter causado danos
irreversíveis ao coração e ao

sistema digestivo.
Na fase crônica, o trata-

mento é mais focado no con-
trole das complicações, como
insuficiência cardíaca e arrit-
mias. A gestão cardiovascular
é fundamental para evitar a
progressão da cardiopatia e
melhorar a qualidade de vida
do paciente. Isso inclui o uso
rigoroso de medicamentos
para insuficiência cardíaca e
arritmias, além de monitora-
mento regular com exames

cardiológicos.
Fatores de risco, como hi-

pertensão, diabetes e coleste-
rol elevado, também devem
ser controlados de forma ri-
gorosa para evitar complica-
ções adicionais. O acompa-
nhamento médico regular é
essencial para garantir que o
paciente tenha o melhor prog-
nóstico possível.

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás destaca que,
de acordo com a Organização

Mundial da Saúde (OMS), me-
nos de 10% das pessoas in-
fectadas com a doença de
Chagas têm acesso ao diag-
nóstico e menos de 1% rece-
bem tratamento adequado.
Em Goiás, até outubro de
2024, 457 pessoas perderam
a vida devido à doença.

O que também se agrava
são os dados que o Brasil é o
epicentro mundial da doença
de Chagas, com a maior parte
dos casos crônicos concen-

trados em áreas endêmicas.
A doença, transmitida por in-
setos e também por transfu-
são de sangue e transmissão
vertical, continua a ser uma
das principais causas de
doenças cardíacas no País. O
combate à doença de Chagas
tem se tornado um esforço
contínuo no Brasil, com o de-
senvolvimento de programas
de diagnóstico precoce, tra-
tamento e prevenção. (Espe-
cial para O Hoje)

Menos de 10% das pessoas infectadas pela doença conseguem obter diagnóstico, aponta OMS

Combate que pode salvar vidas com tratamento eficaz

A transmissão para o ser humano ocorre quando o barbeiro suga o sangue e deposita suas fezes próximas ao local da picada

Barbeiro adulto (Triatoma sordida), inseto conhecido por 
transmitir o Trypanosoma cruzi, causador da Doença de Chagas

Os impactos, diagnóstico e avanços
no tratamento da Doença de Chagas

Fotos: Felipe Abondano 
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joão Reynol

Neste final do ano de 2024, uma das cidades mais
conhecidas do Estado de Goiás pode ganhar um pedágio
para turistas que transitam no município turístico.
Isso porque a Câmara Municipal de Caldas Novas
acatou um projeto de lei complementar  da “Taxa de
Preservação Ambiental (TPA) por veículo”, de autoria
da própria Prefeitura de Caldas Novas. Segundo o
texto, o projeto estabelece um pedágio escalonado
para diferentes tipos de veículos que transitam na re-
gião. As taxas variam de R$ 5 para motocicleta, motoneta
e bicicleta a motor, até R$ 183 para ônibus que entram
na capital das águas quentes.

De acordo com o entendimento da Prefeitura de
Caldas Novas, a aplicação de uma taxa dessa dentro do
município é na importância da preservação ambiental
e cultural de Caldas Novas como a cidade com a maior
região hidrotermal do mundo. Como exemplo, pontuam
outras cidades brasileiras que estabeleceram taxas si-
milares como Uberaba e Bombinha.  Vale destacar que
outras cidades do País também aderiram a essa taxa,
como: Alto Paraíso, em Goiás; Uberaba, em Minas Gerais;
Fernando de Noronha, em Pernambuco; Jericoacoara,
no Ceará; Gramado, no Rio Grande do Sul e Bombinhas
em Santa Catarina. 

Ainda segundo o texto, os valores estabelecidos não
serão considerados uma diária e serão cobrados apenas
por veículos de passeio que entram nas imediações da
do município, que possuem um período máximo de
24h para efetuar o pagamento via o aplicativo ou um
posto oficial da prefeitura. Além disso, é estabelecido
no texto uma possível isenção do tributo para turistas
que forem se hospedar em estadias e pousadas da
cidade e que comprovarem com documento pessoal e
uma nota fiscal.

Assim como essas cidades, o imposto para veículos
usados para o funcionalismo público serão isentos da
taxa como ambulâncias, viaturas policiais, viaturas dos
bombeiros, carros fúnebres e veículos de concessionárias
da prefeitura. Além disso, moradores com veículos li-
cenciados no Município também não precisam desem-
bolsar valor adicional.

Além disso, as taxas propostas pelo textos seguem o
modelo dos veículos utilizados, segundo o material: mo-
tocicleta, motoneta e bicicleta a motor devem pagar R$
5,00; veículos de pequeno porte como carros de passeio
devem pagar R$ 36,50; caminhonetes e furgões devem
pagar R$ 54,50; veículos de excursão como vans, micro-
ônibus e motorhome/motorcasa devem pagar R$ 73,00;
Caminhões devem pagar R$ 109,50 e ônibus ficam com
valor mais alto a pagar com R$ 183,00.

De acordo com a prefeitura, por meio de nota, todo o
valor obtido por meio desta taxa será aplicado nas des-
pesas do município como em administração, infraestru-
tura, meio ambiente e mobilidade. 

Ademais, está previsto a despesa da taxa em: “ativi-
dades turísticas, promoção de eventos culturais e reli-
giosos; shows e apresentações de cunho ambiental,
preservação e revitalização dos acessos e locais turísticos
públicos, principalmente de natureza ambiental; pre-
servação do meio ambiente com seus ecossistemas na-
turais, inclusive a orla do lago corumbá; fiscalização,
autuação de arbítrios cometidos contra o meio ambiente,
regulação de áreas ambientais de preservação perma-
nente sujeitas a visitação; projetos de educação am-
biental; limpeza e conservação das áreas ambiental-
mente protegidas; limpeza pública e ações de sanea-
mento e saúde pública.” 

Para o presidente do Instituto Desenvolvimento
Tecnológico do Centro-Oeste (ITCO), Salomar Breda,
um projeto como este necessita de um estudo no mu-
nicípio que justifique uma taxa deste tipo. Projetos
como este necessitam de um estudo técnico para saber
quais são os porquês que eles estão fazendo isso?
Qual é a demanda [para este projeto]? Qual o prejuízo
que este turismo e movimento tá trazendo para o mu-
nicípio? Você tem que oferecer soluções para cidadão”.
(Especial para O Hoje)

Dinheiro captado com nova taxa poderá ser 
usado na revitalização de espaços públicos

A Prefeitura de Senador Ca-
nedo tem alcançado avanços
significativos em seu programa
de regularização fundiária. A
atual gestão faz a maior ação
da história do município. A ini-
ciativa visa regularizar imóveis,
garantindo segurança jurídica
para as famílias, possibilitando
reformas, ampliações e até o
uso das propriedades como ga-
rantia para crédito. Até o mo-
mento, já foram entregues 2.192
escrituras a famílias de diversas
regiões, como Jardim Todos os

Santos, Bougainville, Riviera do
Retiro e Residencial Dona Lindu,
superando a meta inicial do pro-
grama, que era fechar este ano
com 2.000 documentos. A criação
da Secretaria Municipal de Ha-
bitação e Regularização Fundiá-
ria, em 2023, tem sido funda-
mental para o sucesso do pro-
grama, com o apoio de equipes
municipais e parcerias com a
Agência Goiana de Habitação
(Agehab), por exemplo.

Na próxima terça-feira (26),
será realizada a entrega de mais

de 40 escrituras a famílias dos
bairros Flor do Ipê, Jardim Li-
berdade, Condomínio Portugal
e Vila Galvão. A cerimônia ocor-
rerá às 17h30 no Auditório do
Paço Municipal e marca um im-
portante avanço na regulariza-
ção fundiária. O evento contará
com a presença da 2ª juíza au-
xiliar da Corregedoria-Geral da
Justiça de Goiás, Soraya Fagury
Brito, e ainda Tulio Sobral Mar-
tins e Rocha, oficial de registro
de Senador Canedo. (Thaís Tei-
xeira, especial para O Hoje) 

Famílias de Senador Canedo
conquistam escrituração 

Turistas de
Caldas Novas
poderão pagar
uma taxa
turística ao
município

tRÁPIDAS

Para STJ, prêmio de loteria obtido por viúva
integra patrimônio comum de herança

A Quarta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) determinou que o prêmio
de loteria ganho por uma viúva – recebido
quando o marido estava vivo – seja reco-
nhecido como patrimônio comum do casal
e incluído na partilha da herança do falecido,
ainda que o casamento tenha sido celebrado
sob o regime de separação obrigatória de
bens.  O relator do caso no STJ, ministro An-
tonio Carlos Ferreira, lembrou que a Quarta
Turma, em julgamento sobre o mesmo tema,
firmou o entendimento de que, mesmo na
hipótese de separação obrigatória, "o prêmio
de loteria é bem comum que ingressa na
comunhão do casal sob a rubrica de 'bens
adquiridos por fato eventual, com ou sem o
concurso de trabalho ou despesa anterior'
(artigo 271, II, do CC/1916; artigo 1.660, II,

do CC/2002)". Segundo o relator, a previsão
legal que impõe a separação de bens ao
idoso (artigo 258, parágrafo único, II, do
CC/1916; artigo 1.641, inciso II, do CC/2022)
objetiva a preservação de seu patrimônio
em vista de casamentos realizados por ex-
clusivo interesse financeiro. O ministro ob-
servou que essa previsão já recebeu diversas
críticas da doutrina, uma vez que afasta a
autonomia privada e induz presunção de
incapacidade do cônjuge sexagenário – atual-
mente, septuagenário – para decidir sobre
o regime de bens de seu casamento e o des-
tino de seu patrimônio. Por esse motivo,
ressaltou, o Supremo Tribunal Federal (STF),
no julgamento do Tema 1.236 da repercussão
geral, fixou a tese de que essa norma pode
ser afastada por vontade das partes.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Falta do que fazer

A Comissão de Edu-
cação da Câmara dos
Deputados debateu o
uso de banheiros fe-
mininos por pessoas
de sexo biológico mas-
culino, mas que se au-
todeclaram mulheres.
O foco do debate será
a dignidade e o direito
de mulheres e meninas
que compartilham es-
sas toaletes. De acordo
com um parlamentar,
"Faz-se necessário dis-

cutir como será garan-
tida a segurança e a
privacidade das mu-
lheres e crianças em
espaços públicos", afir-
ma. Para ele, é preciso
encontrar soluções que
atendam às necessida-
des de todos os envol-
vidos, "respeitando a
diversidade de gênero
e garantindo o direito
à segurança e privaci-
dade das mulheres e
das nossas crianças".

Cultura da Paz
A Comissão de

Educação (CE) apro-
vou a instituição do
dia 25 de julho como
o Dia Nacional da
Promoção da Cultura
da Paz. A data será
dedicada a atividades
de confraternização
e à realização de ho-
menagens a pessoas
e entidades que se de-
diquem à promoção
da paz. O projeto tam-
bém estabelece como
símbolo da data uma

bandeira branca com
um aro vermelho,
dentro do qual estão
três círculos dispostos
em formato de pirâ-
mide. O relator alte-
rou o texto excluindo
um dispositivo que
determinava o forne-
cimento obrigatório
dessas bandeiras pelo
Movimento Mundial
da Paz, para que fos-
sem hasteadas em
prédios públicos e
privados.

2 Ministro Reynaldo Soares da Fonseca, do STJ - Não é possível manter a ordem
de prisão preventiva apenas em razão do não pagamento do valor arbitrado a título
de fiança. (Especial para O Hoje)

O ministro Cristiano Zanin, do STF,
atendeu a pedido da Polícia Federal
e autorizou ação de busca e apreen-
são em relação a servidores do STJ,
desembargadores do Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso, advogados e
empresários investigados por suposto
envolvimento em esquema de venda
de decisões e informações proces-
suais privilegiadas. Em sua decisão,
o ministro Cristiano Zanin afirmou
que as provas produzidas trouxeram
indícios concretos de materialidade
e autoria de crimes, que demonstram
a razoabilidade e a necessidade de
realização da busca e apreensão em
relação aos sujeitos identificados
pela autoridade policial.

Ministro autoriza 
busca e apreensão
contra servidores e
magistrados corruptos

Justiça Federal em Goiás 
homenageia servidores e magistrados 

A Seção Judiciária de Goiás (SJGO) ho-
menageou servidoras, servidores e magis-
trados com mais de 30 e mais de 40 anos de
atividade na Justiça Federal em Goiás. Ao
todo, 77 servidores da ativa, 27 aposentados
e cinco magistrados receberam diplomas
pelas suas trajetórias profissionais. A sole-
nidade aconteceu no Auditório Iracele Barros
Leite de Castro, na Sede da Seccional, e teve
a mesa de honra composta pelo juiz federal
diretor do Foro da Seção Judiciária de Goiás,

Marcos Silva Rosa; pelo vice-diretor do Foro,
juiz federal Fernando Cleber de Araújo Go-
mes; pelo juiz federal decano, Leonardo
Buíssa Freitas; e pelo diretor da Secretaria
Administrativa da SJGO, Rogério Magno da
Costa. O evento contou ainda com o apoio
do Sindicato dos Servidores do Poder Judi-
ciário Federal no Estado de Goiás (Sinjufego)
e do Tribunal Regional Federal da 1ª Região,
por meio das Assessorias de Comunicação
(Ascom) e de Relações Públicas (Asrep).

Divulgação/Prefeitura de Caldas Novas
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O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) orienta candidatos à Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH) sobre o vencimento de
processos em dezembro de
2024. Segundo a Resolução
789/2020 do Contran, esses
processos têm validade de 12
meses, prorrogada durante a
pandemia.  

Atualmente, 94 mil proces-
sos remanescentes da pande-
mia estão pendentes. Quem
não concluir até 31 de dezem-
bro terá que reiniciar o proce-
dimento. Não há aproveita-
mento de etapas nem de taxas.  

O presidente do Detran
Goiás, delegado Waldir, fez
um alerta importante aos can-
didatos que estão em processo
de obtenção da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).
Segundo ele, mais de 90 mil
pessoas podem perder o prazo
para concluir as etapas ne-
cessárias até o final de de-
zembro, o que pode resultar
na perda de até R$5 mil in-
vestidos no processo.

“É uma bronca federal. No
ano passado, tivemos 140 mil

CNHs pendentes para conclu-
são, o governo federal deu
mais prazo, mas este ano o
número caiu para 90 mil, que
ainda é muito elevado. Quem
deixar para realizar as provas
teóricas ou práticas na última
semana do mês poderá en-
frentar problemas, mesmo com
os 100 examinadores contra-
tados pelo Detran”, explicou.

O Detran-GO realizou 256
mil provas práticas de direção
até este ano. Para atender à
demanda, ampliou o número
de examinadores com o cre-
denciamento de novos servi-
dores públicos e privados.  

Para evitar transtornos, o
Detran recomenda que os can-
didatos adquiram suas autoes-
colas e agendem as etapas pen-
dentes, seja uma prova teórica
ou prática, o quanto antes.
“Não vale a pena jogar fora
entre R$2 mil e R$5 mil. Nossa
orientação é para que ninguém
deixe para a última hora”, des-
tacou o presidente.

Além disso, o Detran im-
plementou medidas para fa-
cilitar o atendimento. Foi ela-
borado um calendário espe-

cial em parceria com as au-
toescolas. Neste ano, os ser-
viços do órgão só serão inter-
rompidos nos dias 24, 25 e 31
de dezembro. “Até dia 30, te-
remos bancas funcionando,
inclusive no Estádio Goiás.
No dia 30, a operação será
técnica em Goiânia, então é
essencial se programar e con-
cluir o processo”, reforçou.

A consulta ao andamento
do processo pode ser feita no
Portal Expresso ou no site do
Detran-GO. É necessário infor-
mar o número do Registro Na-

cional de Carteira de Habilita-
ção (Renach) e o CPF.  

Após o recesso, os exames
serão retomados entre 26 e 30
de dezembro. No dia 31, o ór-
gão não terá expediente. Essa
medida busca atender à alta
demanda de candidatos que
precisam finalizar seus pro-
cessos antes do vencimento.
Na pandemia, 21.575 processos
foram prorrogados. Em 2021,
outros 37.445 entraram na lista.
Em 2023, mas 35.113 foram
acumulados.  

O presidente também res-

saltou a importância de obter
a CNH para a inserção no mer-
cado de trabalho e para evitar
problemas legais. “Conduzir
um veículo sem habilitação
pode resultar em multa,
apreensão do veículo e até
condução para a delegacia.
Por isso, é fundamental regu-
larizar a situação o quanto
antes”, finalizou.

Os candidatos devem en-
trar em contato com suas au-
toescolas ou diretamente
com o Detran para garantir
a conclusão do processo den-
tro do prazo.

O processo de habilitação
segue etapas obrigatórias.
Após abertura do Renach, é
preciso realizar exames mé-
dico e psicológico, curso teó-
rico, prova teórica, aulas prá-
ticas e prova de direção. Can-
didatos e Centros de Formação
de Condutores devem agilizar
as pendências para evitar atra-
sos. A recomendação é não
deixar para o último momen-
to. As bancas estarão dispo-
níveis, mas a demanda au-
menta no final do ano. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

94 mil podem perder prazo do processo da CNH 
CANDIDATOS

Quem não concluir até 31 de dezembro 
terá que reiniciar o procedimento do zero

Ronilma Pinheiro 

Com objetivo de cuidar da
visão dos jovens goianos, o
programa ‘Olhar para Todos’
foi lançado nesta terça-feira
(26) pelo governador Ronaldo
Caiado (UB), que estava acom-
panhado pela primeira-dama
Gracinha Caiado, no Colégio
Estadual da Polícia Militar de
Goiás Ayrton Senna, no Jar-
dim Curitiba, região Noroeste
de Goiânia.

O projeto, considerado a
maior iniciativa pública de
saúde oftalmológica do Cen-
tro-Oeste, vai atender os mais
de 495 mil estudantes da rede
pública estadual de ensino,
com exames oftalmológicos,
óculos e encaminhamentos
médicos, que ocorrerá em
parceria com o Centro de Re-
ferência em Oftalmologia da
Universidade Federal de
Goiás (Cerof).

Além disso, o programa
também vai beneficiar crianças
de instituições de ensino es-
pecial conveniadas e partici-
pantes das ações itinerantes
promovidas pelo Goiás Social.

O programa foi desenvol-
vido a partir de uma parceria
entre o Governo do Estado, a
Organização das Voluntárias
de Goiás (OVG) e as secretarias
estaduais de Desenvolvimento
Social (Seds), Saúde (SES) e
Educação (Seduc). Além disso,
há a colaboração de entidades
da sociedade civil.

De acordo com Jaqueline
Cornetti, chefe do Núcleo de
Segurança e Saúde da Secre-
taria de Educação (Seduc), o
projeto foi pensado de forma
integral, abrangendo desde a
indicação de óculos até aten-
dimentos mais especializados.

“Isso significa redução da eva-
são escolar e avanço na
aprendizagem dos nossos alu-
nos. Imagina tirar uma corti-
na dos olhos dos nossos estu-
dantes, abrindo um mundo
de leitura e facilidades para
eles”, explicou.

A chefe do núcleo destacou
ainda os impactos positivos
que a iniciativa terá na saúde
e no comportamento dos es-
tudantes. Segundo ela, dificul-
dades de visão podem gerar

problemas como indisciplina,
inquietação e ansiedade, além
de comprometer o desempe-
nho acadêmico. O projeto, que
já foi lançado em caráter piloto,
prevê a entrega de óculos para
os alunos que necessitam, ga-
rantindo que até os estudantes
das regiões mais remotas sejam
atendidos.

O secretário de Estado da
Saúde, Rasível dos Santos, res-
saltou a abrangência do pro-
grama, que examinará cerca

de 500 mil estudantes em to-
dos os 246 municípios goianos
até o final de 2025. “Nós vamos
até as escolas. O objetivo é
entender as necessidades dos
estudantes e garantir uma boa
saúde ocular, sem que eles
precisem se deslocar até gran-
des centros ou clínicas espe-
cializadas”, afirmou durante
entrevista.

O atendimento segue três
etapas principais: exames of-
talmológicos básicos nas esco-
las, fornecimento de óculos
em parceria com a Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás
(OVG) para os casos necessá-
rios, e encaminhamento de
alunos com condições mais
complexas para o Cerof, par-
ceiro do Estado. Além disso,
um prontuário eletrônico será
criado para cada estudante,
possibilitando o acompanha-
mento contínuo da saúde ocu-
lar e a identificação precoce
de possíveis problemas.

A meta é visitar as 1.114
escolas estaduais. Para isso, a
ação conta com uma unidade
móvel, equipada com quatro

consultórios que vão trabalhar
simultaneamente. “Isso tudo
recupera, resgata essa criança,
diminui a evasão, melhora a
escolaridade e assim, nós va-
mos chegando cada vez mais
em patamares mais altos no
nosso Ideb”, frisou o gover-
nador, que garantiu um in-
vestimento de mais de R$ 36
milhões para a viabilidade do
programa. 

A expectativa é que a ini-
ciativa contribua para manter
Goiás como referência na edu-
cação básica do Brasil, conso-
lidando o Estado no primeiro
lugar do Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica
(IDEB). Para o secretário Rasí-
vel, o projeto representa não
apenas um investimento na
saúde, mas também no futuro
dos estudantes. “Estamos aju-
dando os alunos a enxergar o
mundo e as oportunidades que
ele oferece. Essa é a essência
do nosso trabalho.” O crono-
grama do ‘Olhar para Todos’
inclui a retomada das ações
em fevereiro de 2025. (Espe-
cial para O Hoje)

O projeto foi
pensado de forma
integral e abrange
desde a indicação
de óculos até
atendimentos mais
especializados

Atendimentos vão beneficiar crianças do ensino especial
conveniadas e participantes das ações itinerantes do Goiás Social

Programa ‘Olhar para Todos’ vai
beneficiar 500 mil alunos em Goiás

Fotos: Rômullo Carvalho e Wesley Costa
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esse programa é considerado a maior iniciativa pública de saúde oftalmológica do Centro-Oeste
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Em meio à grave es-
cassez de alimentos na
Faixa de Gaza, os roubos
cada vez mais violentos
por parte de gangues cri-
minosas são agora o prin-
cipal obstáculo à distri-
buição de alimentos no
sul do território, denun-
ciam trabalhadores hu-
manitários e habitantes.

Segundo a  BBC, ho-
mens armados operam à
vista das Forças de Defesa
de Israel (FDI) numa
área  restrita perto da
fronteira.

O Hamas - pressentin-
do uma oportunidade
para recuperar o seu con-
trole  incerto - reativou
uma força de segurança
especial para combater
o roubo e o banditismo.

Depois de gangsters te-
rem roubado quase 100
caminhões da Organiza-
ção das Nações Unidas
(ONU), ferindo muitos
condutores palestinos, no
dia 16 de novembro - um
dos piores furtos de ajuda
durante a guerra – vá-
rios  assaltantes morre-
ram numa emboscada.
Testemunhas revelaram
à BBC que foram erguidas
trincheiras e alvejados
caminhões que tentavam
chegar ao ponto de dis-
tribuição de ajuda.

Uma família criminosa

de Gaza bloqueou na oca-
sião a principal estrada
Salah al-Din que sai do
ponto de passagem de Ke-
rem Shalom, em Israel,
durante dois dias na se-
mana passada. 

O aumento da ilegali-
dade vem sendo registra-
do em Gaza desde que Is-
rael começou a atacar
agentes da polícia no iní-
cio deste ano, alegando
seu papel no governo do
Hamas.

Alguns moradores  de
Gaza deslocados no sul
comemoram  os  esforços
do Hamas contra os gru-
pos criminosos.

Muitos veem as tenta-
tivas do Hamas de assu-
mir a liderança contra a
criminalidade como con-
sequência direta do fra-
casso de Israel em chegar
a acordo sobre um plano
pós-guerra em Gaza.

O caos surge no mo-
mento  em que a ajuda
que entra em território
palestino desceu para os
níveis mais baixos desde
o início da guerra.

Embora a ameaça de
fome seja maior nas par-
tes sitiadas do norte, onde
Israel conduz  uma nova
e intensa ofensiva militar,
no sul há também grande
escassez de alimentos, me-
dicamentos e outros bens.

Gangues bloqueiam
distribuição de ajuda 
no sul da Faixa de Gaza

O gabinete de Segurança
de Israel aceitou o acordo
do cessar-fogo com o Líbano,
o qual deverá entrar em vi-
gor na quarta-feira (27). O
acordo de trégua  irá vigo-
rar durante 60 dias, confor-
me a proposta apresentada
pelos Estados Unidos.

Dirigindo-se ao país, após
uma reunião entre o Gabinete
de Segurança de Israel, com
autoridades libanesas, o pri-
meiro-ministro israelense,
Benjamin Netanyahu, expli-
cou que um dos motivos para
aceitar o plano foi possibili-
tar o regresso de cidadãos is-
raelenses do norte.

Netanyahu garantiu ainda
que o Hezbollah "já não é o
mesmo". "Fizemos-os  recuar
dezenas de anos", afirmou.

O primeiro-ministro
disse ainda que, caso as milí-
cias xiitas libanesas violem o
acordo e tentem rearmar-se,
Israel irá "responder" e atacá-
las. "A nossa liberdade de ação
permanece total"  no Líbano,
garantiu, à revelia das exigên-
cias de Beirute.   A duração
da trégua irá depender do que
se suceder "no terreno".

O primeiro-ministro afir-
mou que irá "concentrar-se na
ameaça iraniana" e no objetivo
primordial de impedir que Tee-
rã adquira ou desenvolva ar-

mas nucleares.
"Estamos mudando o Orien-

te Médio", acrescentou Neta-
nyahu, sublinhando que Israel
permanece um Estado militar-
mente forte.

Referindo-se à guerra que
eclodiu após o ataque sem pre-
cedentes do Hamas ao sul do
país no dia  7 de outubro de
2023, o primeiro-ministro afir-
mou que "fomos atacados em
sete frentes".

Gaza não irá, entretanto,
se beneficiar do acordo com
o Líbano. Pelo contrário, Ne-
tanyahu prometeu que "a
pressão irá se intensificar"
sobre o Hamas.

O plano para o cessar-fogo
vai ser adotado "esta noite"

pelo Gabinete de Segurança,
revelou ainda o primeiro-mi-
nistro israelense, e será de-
pois apresentado ao Executi-
vo. O discurso de Netanyahu
coincidiu com um ataque ao
bairro de Hamra, no centro
de Beirute.

O que diz o cessar-fogo
Na proposta, Israel terá de

retirar as suas forças de se-
gurança das áreas que ocupou
no sul do Líbano para com-
bater as milícias xiitas liba-
nesas do Hezbollah. Em troca,
essas irão recuar para norte
do Rio Litani, a cerca de 25
quilômetros da fronteira is-
raelense.

A área intermediária ficará

sob responsabilidade de 5 mil
soldados das forças armadas
libanesas e de contingentes da
ONU integrados na UNIFIL.

Beirute já aprovou o pla-
no. O vice-presidente do par-
lamento do Líbano garantiu
prontidão para o implemen-
tar o plano, assim que Israel
aprovasse. 

Após discurso de Netanya-
hu, o primeiro-ministro libanês
em exercício deu ordem para
a "implementação imediata"
do cessar-fogo.

Na semana passada, em um
discurso televisionado, o novo
líder do Hezbollah, Naim Qas-
sem, pareceu ter dado igual-
mente luz verde à proposta
norte-americana. 

Trégua irá durar 60
dias. Após discurso
de Netanyahu, o
primeiro-ministro
libanês em
exercício deu
ordem para a
“implementação
imediata” do
cessar-fogo

Israel aprova acordo 
de cessar-fogo no Líbano

As forças russas realizaram
o maior ataque de drones na
Ucrânia durante a noite, cor-
tando a energia de grande par-
te da região de Ternopil e da-
nificando edifícios residenciais
na área de Kiev, disseram au-
toridades ucranianas nesta ter-
ça-feira (26).

A intensificação dos ata-
ques noturnos com drones
às cidades ucranianas coin-
cide com grande impulso da
Rússia ao longo das linhas
de frente no leste da Ucrânia,
onde as forças russas obti-
veram alguns dos maiores
ganhos territoriais mensais
desde 2022.

Dos 188 drones usados du-
rante a noite, a Ucrânia abateu
76 e perdeu o rastro de 96,
provavelmente devido à guer-
ra eletrônica ativa, disse a For-
ça Aérea. Cinco drones foram
em direção à Bielorrússia.

"O inimigo lançou número
recorde de drones de ataque
Shahed e outros não identifi-
cados", afirmou. A Rússia usa
drones "suicidas", produzidos
de forma barata, e drones "cha-
marizes", que atraem as defe-
sas aéreas ucranianas.

"Infelizmente, houve ata-
ques a instalações de infraes-
trutura crítica, prédios parti-
culares e de apartamentos fo-
ram danificados em várias re-
giões devido ao ataque maciço

de drones", informou comu-
nicado da Força Aérea, acres-
centando que não houve re-
gistro de vítimas.

O ataque danificou a rede
elétrica em Ternopil, uma im-
portante cidade no oeste da
Ucrânia, e cortou a energia de
cerca de 70% da região, disse
o governador Vyacheslav Ne-
hoda na televisão nacional.

Ternopil, cerca de 220 qui-
lômetros  a leste da Polônia,
membro da Organização do
Tratado do Atlântico Norte
(Otan), e a região circundante
tinham população de mais de
1 milhão de habitantes antes
da invasão russa de fevereiro
de 2022, que levou muitos
ucranianos para o oeste.

"As consequências são
ruins porque a instalação foi
significativamente afetada e

isso terá impacto no forneci-
mento de energia de toda a
região por longo tempo", disse
Nehoda.

A Rússia também atacou a
capital Kiev durante a noite,
afirmou a administração mi-
litar da cidade no Telegram,
acrescentando que as unida-
des de defesa aérea destruíram
mais de 10 drones russos.

A queda de detritos danifi-
cou quatro residências, dois
prédios de apartamentos, duas
garagens e um carro na região
ao redor da capital, disse o
governador Ruslan Kravchen-
ko. Os drones se aproximaram
de Kiev em ondas e de dife-
rentes direções, mas não hou-
ve danos ou feridos na cidade,
declarou Serhiy Popko, chefe
da administração militar de
Kiev, no Telegram.

Rússia atinge infraestrutura da
Ucrânia em ataque com drones

MAIOR OFENSIVA

Grande parte da região de Ternopil ficou sem energia
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eduarda Leão

Nesta terça-feira (26), o Podcast
Mandavê, comandado por Isa Mississipi
e Juan Alaesse, recebeu a advogada e
empresária Ludmila Pereira. Durante
a conversa, Ludmila compartilhou sua
trajetória no direito, o amor pelos ani-
mais e os desafios de empreender com
a GoDog, uma empresa inovadora de
transporte premium para pets.

Aos 43 anos, Ludmila se descreve
como uma pessoa inquieta, apaixonada
pela leitura e com um histórico de ex-
celência nos estudos. Com 20 anos de
experiência na advocacia, ela segue
atuando no direito de família, mas re-
solveu expandir seus horizontes ao
criar a GoDog. 

“Eu fui procurar se existia no país
algum lugar que tivesse transporte de
pets e não encontrei nem em São Paulo”
Disse Ludmilla. A partir daí, idealizou
a empresa por mais de um ano, con-
tando com o apoio do marido, espe-
cialista em logística. Desde 2023, a Go-
Dog já realizou mais de 10 mil trans-
portes, percorrendo 120 mil quilôme-
tros, sem intercorrências.

“Não é simplesmente pegar o pet,
colocar dentro de uma caixinha e andar
de qualquer forma, tem que entender
as particularidades de cada pet e é isso
que a GoDog trouxe para o mercado,
essa inovação em transportar aquele
pet de forma única, prazerosa, trazendo
também conforto, segurança e confia-
bilidade ao tutor”, diz Ludimila.

Serviços personalizados e
diferenciais

A GoDog oferece transporte com
carros equipados com ar-condicio-
nado, aromaterapia, musicoterapia,
motoristas capacitados em manejo
de baixo estresse e primeiros socor-
ros. Ludmila reforça que a empresa
não realiza rotas compartilhadas, sal-
vo para pets da mesma residência, e
atende não só cães e gatos, mas tam-
bém animais exóticos. 

“A ideia da Godog é que você en-
tregue o seu filho para uma empresa
altamente responsável e de confian-
ça”, alega.

Além disso, revelou que a empresa
adota medidas rigorosas para pets

agressivos, como o uso de focinheiras
ou até o acompanhamento de ades-
tradores, sempre priorizando a segu-
rança.  “Quando o pet é muito agres-
sivo, é criado pra ser agressivo, temos
cuidados para transportar por ques-
tões de segurança do motorista e do
pet. A gente põe focinheira, às vezes
contratamos adestrador para fazer
toda a manipulação do pet e colocá-
lo dentro do veículo.

Outro diferencial é a musicoterapia,
com músicas relaxantes específicas
para os pets. "Eles gostam, viu?", brin-
cou Ludmila, destacando os benefícios
do recurso.

Entre os desafios enfrentados, Lud-
mila mencionou a logística como um
dos maiores.  “Conseguir estar na hora
sem atraso, conseguir fazer toda a
agenda sem atrasos.” Todavia, a em-
presária apontou que contou com o
auxílio do marido que é especialista
em logística para vencer os desafios e

garantir que não haja nenhuma in-
tercorrência. Além disso, ela revela
que não foi investimento de baixo
custo e que sempre estão investindo
na imprensa, o que demanda um
maior custo financeiro.

Em uma conversa descontraída, os
apresentadores e a empresária com-
partilham suas vivências com animais
em casa. Uma vez que Ludimila diz
ser apaixonada em pets e que possui
mais de 10 animais em sua casa. 

Além disso, Juan e Ludmila dão
dicas para os espectadores, ao mesmo
tempo que tentam convencer Isa a ter
um animalzinho para chamar de seu.
“Adotem vira-latas, você vai querer
10”, diz Juan Alaesse. 

A empresária também trouxe um
olhar crítico sobre a legislação brasi-
leira referente ao transporte de ani-
mais, que considera precária. Para
criar os padrões da GoDog, Ludmila
se baseou em legislações de países

como a Austrália, onde os animais são
reconhecidos como companheiros,
não como bens móveis ou carga. “Lá
[Austrália] a legislação está bem mais
avançada que a nossa”.

“Nossa legislação é muito precária
em relação ao transporte de pets, eu
tive que estudar legislações de países
nos quais a regulamentação de trans-
porte de pets são mais rigorosas, então
eu peguei todas essas legislações e apli-
quei pra analogia no nosso transporte.” 

Além disso, para promover maior
cuidado com o pet, Ludmila revela que
a forma mais segura e utilizada pela
empresa são bolsas de transporte, que
possuem material maleável e flexível.
Dessa forma, ela apontou que apesar
de serem permitidas pela legislação
brasileira, as caixas de transportes po-
dem apresentar perigo aos animais,
uma vez que ao sofrer impactos durante
o percurso pode se tornar um objeto
perfurante.

De acordo com o Código de Trânsito
Brasileiro (CTB), é proibido transportar
animais soltos: No colo dos ocupantes,
No porta-malas, Na caçamba das pica-
pes, No teto ou no capô do carro. Cães
e gatos devem estar de peitoral e guia
adaptada ou caixas específicas de trans-
porte individuais para fixação ao veí-
culo. É importante o uso de peitoral e
não de coleira simples, para evitar es-
trangulamento ou lesões na cervical
do animal.

Pacotes e flexibilidade
A GoDog é uma empresa de um

ano e meio e possui pacotes especiais
para quem necessita de mais viagens
ao longo da semana. Além disso, a em-
presa não cobra por animal, mas sim
por trajeto. “Nós temos pacotes mensais,
semanais e também os valores avulsos.”
Além disso, ela afirma que os tutores
são bem-vindos durante a viagem e
que não possui valor adicional caso o
dono acompanhe o animal.

Com inovação, amor pelos animais
e dedicação profissional, Ludmila Pe-
reira segue deixando sua marca no
direito e no universo pet. A GoDog,
com seu serviço único e comprometi-
mento, promete transformar o trans-
porte de animais no Brasil. (Especial
para O Hoje)

Conheça a história por trás da inovadora empresa goiana GoDog

Ludmila Pereira: advogada, empresária e pioneira no transporte de pets

Essência

Advogada goiana revolucionou
o transporte para pets

Fotos: Herbert Alencar



Lançado em 2017, ‘Megan
Leavey’ é inspirado em uma
emocionante história real que
mistura emoção, coragem e
a força do vínculo entre um
ser humano e seu fiel amigo.
A protagonista do filme, Me-
gan Leavey, interpretada por
Kate Mara, entra para o exér-
cito dos Estados Unidos em
um momento difícil da sua
vida. Sem saber o que fazer
com o futuro e em busca de
um novo propósito, ela decide
se alistar, procurando um
novo motivo para viver. Foi
no exército que ela encontrou
não apenas uma carreira,
mas também uma amizade
que mudaria tudo: o cão Rex,
um animal treinado para de-
tectar explosivos, com quem
ela formaria uma conexão
profunda e transformadora.

A relação de Megan com
Rex vai além de um simples
vínculo de adestradora e cão.
Após diversas tentativas frus-
tradas de outros treinadores,
Megan se torna a única pes-
soa capaz de estabelecer uma
conexão profunda com Rex,
superando as dificuldades
que ele enfrentava em suas
missões. Juntos, eles se tor-
nam amigos leais e insepa-
ráveis, enfrentando os peri-
gos das missões no campo
de batalha. A parceria entre
os dois é uma verdadeira
história de superação, con-
fiança e sacrifício, onde o
cão desempenha um papel
fundamental ao proteger vi-
das e salvar sua treinadora
em situações extremas.

Quando uma mina explo-
de e Megan fica gravemente
ferida, ela é retirada do cam-
po de batalha, mas Rex segue
sua missão com outra equipe.
Mesmo separados, o vínculo
entre os dois permanece forte.
Megan então planeja adotar
Rex após sua aposentadoria,
mas a notícia de que o cão
será sacrificado antes disso

a leva a uma batalha legal e
emocional para salvar seu
amigo, enfrentando grandes
obstáculos para reverter a
decisão de eutanásia.

elenco e direção
Além de Kate Mara, que

entrega uma performance co-
movente como a fuzileira de-
dicada e determinada, o filme
conta com a participação do
ator britânico Tom Felton, co-
nhecido por interpretar Draco
Malfoy na saga Harry Potter.
Em Megan Leavey, Felton é
elogiado pela naturalidade
com que incorpora um sota-
que americano, mostrando
sua versatilidade como ator.
A direção de Gabriela Cow-
perthwaite é hábil em captu-

rar as emoções e a profundi-
dade dessa relação única e
inspiradora, destacando os
temas de lealdade, sacrifício
e a luta pela vida.

Baseado em fatos reais
‘Megan Leavey’ é uma his-

tória verdadeira de coragem,
amizade e superação, que vai
além da guerra e traz à tona
o vínculo inquebrantável en-
tre um ser humano e um ani-
mal. O filme é uma emocio-
nante homenagem a Megan
e Rex, cujas vidas se entrela-
çam de forma única e como-
vente. Para quem busca uma
narrativa inspiradora de leal-
dade e sacrifício, Megan Lea-
vey é uma escolha imperdível.
(Especial para O Hoje)

14 n Essência

Genesis
a fase de José tem início, e

o comportamento de Jacó em
relação a ele começa a inco-
modar profundamente seus
irmãos, especialmente simeão.
insatisfeitos, eles se unem
para fazer mal a José, o que
acaba revoltando Jacó. en-
quanto isso, o faraó é sur-
preendido por uma mensa-
gem enigmática. José, por sua
vez, enfrenta um castigo ri-
goroso. a conversa entre Ka-
mesha e sheshi se revela de-
cepcionante para este último. 

Garota do momento
Basílio revela a Beatriz que

tomou a decisão de ficar no rio
e buscar uma nova vida na ca-
pital. Juliano trata Zélia com des-
prezo, o que a faz se revoltar.
alfredo recebe uma homena-
gem em seu programa de tv.
anita tem um sonho com alfre-
do. raimundo proíbe Celeste de
se encontrar com Genoca/edu,
enquanto ronaldo promete aju-
dar sua irmã. durante o pro-
grama, teresa desmaia, e alfredo
a ampara. Beto e Basílio têm
um desentendimento. 

Volta por cima 
tati finge se interessar pelo

trabalho de Madalena. osmar
se sente decepcionado com
violeta. sidney se preocupa ao
ver a planilha de horários ela-
borada por nando. tereza tem
uma discussão com Madalena.
Jão e Madalena vivem uma pai-
xão. Jô testemunha osmar en-
tregando dinheiro a Jayme.
Cacá reflete sobre Chico. edson
decide promover um sorteio
para escolher alguns funcio-
nários que irão participar de
um evento em sua casa. 

a caverna encantada 
shirley e Wanda ensinam

Cristina e Betina a se tornarem
detetives. Jorginho se entristece
por perceber que os alunos
não o respeitam como profes-
sor. Felipe tenta consolá-lo.
elisa devolve o estetoscópio de
César, eles conversam e um
clima romântico começa a sur-
gir entre os dois. norma decide
que quer tornar Jorginho um
professor fixo do colégio. Pedro
leva isadora até a toca dos Luí-
ses e lhe mostra a passagem
secreta que leva à caverna.

Mania de você
iberê tenta convencer Mavi a

desistir de seus planos. Luma re-
vela a viola a intenção de Mavi
de destruir a comunidade e a
lona cultural. Marcel e rudá se
unem para combater os planos
de Mavi. Mércia confronta nahum
por estar envolvido com Moema.
Marlete e Ísis concordam sobre
o casamento de evelyn e tomás.
Berta comenta com sirlei que
está desconfiada da relação entre
Leidi e Zuleide. viola consegue
atrair clientes para a birosca com
o sucesso de sua comida. 
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Dia Nacional
de Combate 
ao Câncer
De acordo com a OMS, o câncer é a
segunda principal causa de morte
no mundo, com aproximadamente
9,6 milhões de óbitos anuais

Leticia Marielle 

Nesta quarta-feira, 27 de
novembro, celebra-se o Dia
Nacional de Combate ao
Câncer, uma data estabele-
cida para disseminar infor-
mações sobre a doença em
todos os setores da socieda-
de. Criada em dezembro de
1988, por meio de uma por-
taria do Ministério da Saúde,
a data visa aumentar a cons-
cientização sobre o câncer,
que, a cada ano, causa a
morte de milhões de pessoas
em todo o mundo. No Brasil,
o Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca) projeta que, entre
2023 e 2025, surgirão cerca
de 704 mil novos casos da
doença anualmente. Os tipos
de câncer com maior inci-
dência no país são os de
mama feminina, próstata e
cólon e reto.

De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS), o câncer é a segunda
principal causa de morte no
mundo, com aproximada-
mente 9,6 milhões de óbitos
anuais. A OMS também aler-
ta que, em 25 anos, o câncer
será a principal causa de
morte, já que a cada ano
surgem 12,4 milhões de no-
vos casos da doença global-
mente. O câncer se origina
de uma mutação genética,
ou seja, de uma alteração
no DNA das células, que pas-
sam a seguir instruções er-
radas para suas funções. Es-
sas mutações podem ativar
os proto-oncogenes, genes
que são inativos em células
saudáveis, mas, quando al-
terados, se transformam em
oncogenes e tornam as cé-
lulas cancerosas.

Os tipos de câncer va-
riam conforme os tipos de
células afetadas. Quando a
doença se origina em tecidos
epiteliais, como a pele ou as
mucosas, é classificada como
carcinoma. Se os tecidos afe-
tados forem os conjuntivos,

como os ossos, músculos ou
cartilagens, o câncer é de-
nominado sarcoma. Entre
80% e 90% dos casos de cân-
cer estão relacionados a fa-
tores externos, como mu-
danças ambientais provo-
cadas pelo próprio ser hu-
mano, além de hábitos de
vida e estilo. Esses fatores,
como o ambiente de traba-
lho, o consumo de alimentos
e medicamentos e até o am-
biente social, são conside-
rados carcinógenos, capazes
de alterar a estrutura gené-
tica das células.

Embora o fator genético
tenha um papel relevante
no desenvolvimento de tu-
mores, os casos de câncer
causados exclusivamente
por hereditariedade são ra-
ros. No entanto, certos fa-
tores genéticos podem tor-
nar algumas pessoas mais
vulneráveis aos agentes can-
cerígenos, explicando por
que algumas desenvolvem
a doença enquanto outras
não, mesmo diante de ex-
posições semelhantes.

No Brasil, os tipos de cân-
cer mais comuns incluem
tumores de pele não mela-
noma (31,3% dos casos), cân-
cer de mama feminino
(10,5%) e de próstata (10,2%),
seguidos de cânceres de có-
lon e reto (6,5%), pulmão
(4,6%) e estômago (3,1%).

O diagnóstico precoce é
uma estratégia fundamental
para a prevenção do câncer,
pois permite detectar a
doença em estágios iniciais.
Existem duas formas prin-
cipais de detecção precoce:
diagnóstico precoce e ras-
treamento. O diagnóstico
precoce visa identificar os
sinais e sintomas iniciais
da doença, assegurando um
tratamento mais eficaz e
simplificado, além de con-
tribuir para a redução do
estágio do câncer no mo-
mento da descoberta. (Es-
pecial para O Hoje)

entre 80% e 90% dos casos de câncer estão relacionados
a fatores externos, como mudanças ambientais

DICA DE FILME
t

Lançado em 2017,

‘Megan Leavey’ é

inspirado em uma

emocionante

história real que

mistura emoção,

coragem e a força

do vínculo entre

um ser humano e

seu fiel amigo

Reprodução/Canva

‘Megan Leavey’: 
história de coragem,
persistência e amizade
Um retrato comovente da lealdade e da luta de uma
fuzileira americana por seu companheiro de guerra
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O Estado de Goiás obteve
um importante destaque ao
conquistar o Selo Ouro no
programa Selo Nacional Com-
promisso com a Alfabetiza-
ção, iniciativa do Ministério
da Educação (MEC) lançada
em 2024. O anúncio ocorreu
na última semana, eviden-
ciando Goiás como um dos
estados que mais se destacam
em relação aos avanços na
alfabetização infantil, de acor-
do com a avaliação da Co-
missão Técnica de Avaliação
da Rede Nacional de Articu-
lação de Gestão, Formação e
Mobilização (Renalfa).

Esse reconhecimento mar-
ca um momento significativo
para o programa AlfaMais
Goiás, uma iniciativa da Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc/GO) voltada para
alfabetizar todas as crianças
na idade apropriada. Desen-
volvido em colaboração entre
o estado e os municípios, o
programa tem promovido di-
versas ações pedagógicas em
todo o território goiano, fato

que foi fundamental para al-
cançar as melhores médias
na análise do MEC. 

No primeiro semestre des-
te ano, o Ministério da Edu-
cação revelou que 67% das
crianças goianas estavam to-
talmente alfabetizadas até o
2º ano do Ensino Fundamen-
tal nas escolas públicas, su-
perando a meta estabelecida
de 63% para esse período.
Esse resultado reafirma o
compromisso de Goiás com

a educação e com o combate
ao analfabetismo infantil.

Atualmente, a região se
destaca entre os nove estados
brasileiros que apresentaram
avanços significativos no
cumprimento das metas de
alfabetização. Embora os da-
dos divulgados sejam ainda
preliminares, o desempenho
alcançado é motivo de come-
moração e evidencia que o
estado está no caminho certo
para garantir a alfabetização

plena nas redes estadual e
municipal. 

O êxito do programa Al-
faMais Goiás também des-
pertou interesse internacio-
nal. Uma delegação do go-
verno argentino visitou a Es-
cola Municipal Paulo Freire,
em Planaltina, para conhecer
as boas práticas implemen-
tadas. O evento, promovido
em parceria com o Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento (BID), destacou Goiás
como um exemplo de políti-
cas públicas eficazes na área
de alfabetização. A visita in-
tegrou um encontro bilateral
que juntou representantes do
Brasil e da Argentina, com o
objetivo de compartilhar ex-
periências e debater sobre o
financiamento e a execução
de programas educacionais.
O estado foi selecionado como
exemplo em virtude dos
avanços expressivos na alfa-
betização infantil, solidifican-
do sua imagem como um mo-
delo educacional no Mercosul.
(Especial para O Hoje)

Essência n 15

espetáculo: Bom pra 
Cachorro 

nesta quarta-feira (27),
o teatro sesc Centro rece-
be, às 20h, o espetáculo
‘Bom pra Cachorro – Circo
teatro do abelardo’, com
apresentações de bonecos
inspirados na vida dos ar-
tistas circenses brasileiros.
a dinâmica do espetáculo
está baseada no surpreen-
dente cenário giratório que
se transforma em múltiplos
ambientes onde atores e
bonecos se revezam nos
personagens, criando va-
riados planos de narrativa
e ação.  Quando: Quarta-
Feira (27). onde: r. 15, nº
178-298, st. Central – Goiâ-
nia. Horário: 20h. ingres-
sos: (sympla.com.br).

Lançamento da Coletânea
de Dramaturgas Goianas

nesta quarta-feira (27), às
14h, na escola de Música e
artes Cênicas da UFG (eMaC),
a dramaturga e pesquisadora
takaiuna, junto com mais dez
autoras independentes, lan-
çam a obra bibliográfica ‘Co-

letânea de dramaturgas Goia-
nas’. o livro reúne dez textos
inéditos, escritos por mulhe-
res residentes no estado de
Goiás, que participaram do
primeiro ciclo de formação
da escola Latino-americana
de dramaturgias emergentes,
ocorrido entre março e julho
de 2024. Quando: Quarta-Fei-
ra (27). onde: avenida espe-
rança, s/n, Câmpus samam-
baia – Goiânia. Horário: 14h.
entrada gratuita.

natal do Bem
o tradicional natal do

Bem, realizado no Centro
Cultural oscar niemeyer
(CCon), segue até o dia 5
de janeiro, de terça-feira a
domingo, das 18 às 23h.
apenas nos dias 24 e 31 de
dezembro, o horário será
diferente: das 19 até às 21h,
com entrada gratuita. o
evento apresenta mais de
300 performances culturais
e conta com 30 mil m² de
área para visitação, 2,7 mi-
lhões de pontos de luz e
uma majestosa árvore de
40 metros de altura. a vila
Gastronômica terá ao todo

25 quiosques, oferecendo
uma ampla variedade de
opções de comidas. Quan-
do: até 5 de janeiro. onde:
Go-020, Chácaras alto da
Glória – Goiânia.  Horário:
18. entrada gratuita.

exposição ‘arte africana’
a exposição ‘arte africa-

na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da Cole-
ção África, na vila Cultural
Cora Coralina e segue em
cartaz até o dia 6 de abril
de 2025, de segunda-feira
a domingo, das 9h às 17h,
com entrada gratuita. Com
curadoria de Marisa Moreira
salles, tomas alvim, renato
araújo da silva e danilo Gar-
cia, a inauguração da mos-
tra conta com roda de con-
versa com os curadores.
Quando: até 6 de abril de
2025. onde: r. 3, s/n, st.
Central – Goiânia. Horário:
9h. entrada gratuita. 

O espetáculo reúne apresentações de bonecos 
inspirados na vida dos artistas circenses brasileiros

AGENDA
t

CULtUraL HORÓSCOPO
t

o atual namorado de anan-
da se manifesta sobre falas
racistas da ex 

o rapper erison Gomes da
silva Brito, 36, mais conhecido
como Kt Gomez, ex-namorado
de ana Paula Minerato, 33,
se pronunciou nas redes so-
ciais após supostos áudios ra-
cistas da influenciadora.

Kt Gomez é o atual namo-
rado da cantora ananda, 26,
que teria sofrido racismo de
ana Paula Minerato. “Primei-
ramente eu quero dizer que
sou contra o racismo e repu-
dio qualquer fala e atitude
racista. eu sou 100% respon-
sável sobre as coisas que eu
falo e que eu faço, não tenho
compromisso sobre terceiros,
que isso fique claro”, começou
o rapper na legenda da pu-
blicação no instagram. “vai
andar ainda essa conversa,
com certeza vai andar e vocês
vão ouvir os lados, eu acho
que agora só resta paciência.
Peço desculpas a quem se
sentiu ofendido com esse
fato”, concluiu.

Mãe de ana Paula Mine-
rato comenta sobre ati-

tudes da filha
a mãe de ana Paula Mi-

nerato, silvia Minerato, se
manifestou nas redes so-
ciais após a divulgação de
áudios de conversas de cu-
nho racistas da filha que

geraram polêmica. ela ex-
pressou sua preocupação
com a situação de ana Paula
após o vazamento de áudio
com falas racistas. a mãe
destacou que a filha estava
se sentindo debilitada e que

a situação era muito difícil
para a família. "amanhã ela
vai se pronunciar e esclare-
cer tudo. a verdade vai apa-
recer e faremos justiça. in-
ternet não é terra sem lei",
disse a mãe. ana Paula se
manifestou sobre a situa-
ção, afirmando que estava
"sem condições" de lidar
com a pressão. 

Mãe do nego do Borel 
defende o filho na internet 

roseli viana, mãe do can-
tor nego do Borel, defendeu
o filho nas redes sociais
após ele se envolver em
uma confusão que terminou
na delegacia. no instagram,
roseli desabafou sobre as
críticas que o cantor vem
recebendo. "Já começou a
fofocaiada. será que tere-
mos sempre que apanhar
quietos? será que teremos
sempre que abaixar a cabe-
ça e ir para casa chorar?
ninguém sabe o quanto fo-
mos fortes para chegar até
aqui. é muito fácil julgar. di-
fícil é se colocar no nosso
lugar e ouvir desaforos to-
dos os dias", escreveu ela.

CELEBRIDADES

Viih Tube está vivendo
dias intensos e cheios de
amor com a chegada de
Ravi, seu segundo filho
com Eliezer. A influencia-
dora digital compartilhou
detalhes sobre como Lua,
filha mais velha do casal,
está lidando com a che-
gada do irmão caçula. Em
suas redes sociais, ela
abriu uma caixinha de
perguntas e tranquilizou
os seguidores ao dizer que
o relacionamento entre
os dois está sendo muito
harmonioso.

Viih revelou que Lua
tem tratado Ravi como
uma boneca, demonstran-

do muito carinho pelo
bebê. "Até agora foi só ca-
rinho com ele, ela gosta
de brincar com ele como
se fosse a boneca dela,
querendo que coloque no
berço, que finja que tá
limpando coco, essas coi-
sas", contou a influencia-
dora, destacando que não
há nenhum ciúmes por
parte de Lua.

Viih Tube fala sobre o
relacionamento dos filhos 

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
sua coragem estará em alta!

é o momento ideal para tomar

decisões importantes. no traba-

lho, priorize a organização e evite

agir por impulso.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a estabilidade será sua aliada.

Foque em resolver pendências fi-

nanceiras e aproveite o dia para

fortalecer laços com quem ama.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia promete agitação! sua

criatividade brilhará, mas cuidado

com distrações. Mantenha-se fo-

cado para alcançar seus objetivos.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
Hoje, a intuição será sua me-

lhor conselheira. Use-a para lidar

com situações emocionais e bus-

car maior harmonia em casa.

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua confiança estará conta-

giante! Use essa energia para li-

derar e motivar quem está ao seu

redor, mas evite confrontos des-

necessários.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
detalhes serão essenciais. é o

momento de revisar planos e in-

vestir em atividades que tragam

mais equilíbrio para sua rotina.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia pede equilíbrio. apro-

veite para mediar conflitos e bus-

car soluções que beneficiem a to-

dos, tanto no trabalho quanto na

vida pessoal.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
sua intensidade será sua força.

Hoje, você poderá resolver ques-

tões profundas e alcançar impor-

tantes transformações.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
é hora de expandir horizontes!

Busque novos aprendizados e cul-

tive a positividade, mesmo diante

de desafios inesperados.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia será produtivo, mas não

se esqueça de dar atenção às

suas emoções. valorize momentos

de introspecção e autocuidado.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
sua originalidade estará em

evidência. inove nas ideias e bus-

que parcerias que possam trans-

formar seus projetos.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade estará à flor

da pele. Confie nos seus senti-

mentos e aproveite o dia para se

conectar com quem traz paz à

sua vida.

O anúncio evidenciou Goiás como um dos estados que mais se
destacam em relação aos avanços na alfabetização infantil

Goiás recebe selo ouro 
de alfabetização do MEC 

Divulgalção/Seduc

Divulgalção
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Luana Carvalho 

A menopausa, período de
transição da fase reprodutiva
para a não reprodutiva, é uma
etapa marcante e desafiadora
na vida de muitas mulheres.
Ocorre geralmente entre os 45
e 55 anos, mas pode surgir de
forma precoce, por volta dos
40, em casos específicos. Essa
fase, caracterizada por mu-
danças hormonais intensas,
traz sintomas que afetam a
qualidade de vida, como ondas
de calor, cansaço, alterações
de humor e dores no corpo.
Porém, alternativas para en-
frentar esse momento existem,
e a orientação médica é fun-
damental para uma vida mais
saudável e equilibrada.

A terapia de reposição hor-
monal (TRH) pode ser uma
aliada importante para as mu-
lheres que enfrentam sinto-
mas exacerbados da meno-
pausa. Contudo, o ginecolo-
gista José Ricardo Lopes en-
fatiza que não há uma receita
universal. "Para decidir se a
reposição hormonal é indica-
da, é preciso uma avaliação
detalhada, que inclui um bom
anamnese, exame físico e exa-
mes complementares", explica
o especialista.

A indicação da TRH depen-
de de cada caso. Para as pa-
cientes elegíveis, há ainda a
necessidade de escolher a via
mais adequada, que pode va-
riar entre comprimidos (via
oral) ou cremes aplicados na
pele (via transdérmica). "Nem
sempre a via oral é a melhor
opção. A transdérmica, por
exemplo, tem benefícios espe-
cíficos", destaca o médico.

Apesar dos benefícios sig-
nificativos, como a redução ou
até eliminação dos sintomas
da menopausa, a TRH também

apresenta riscos, como aumen-
to do risco cardiovascular, leve
elevação nas chances de AVC,
infarto, e câncer de mama ou
endométrio. No entanto, José
Ricardo reforça que esses riscos
não devem impedir a prescri-
ção quando bem indicada. "É
essencial acompanhar de perto,
mas esses riscos são pequenos
e não justificam evitar o trata-
mento em casos necessários."

A importância do
acompanhamento médico

Para lidar com a meno-
pausa, a recomendação é cla-
ra: visitas regulares ao gine-
cologista. "O ideal é que a mu-
lher procure o médico pelo
menos uma vez por ano",
orienta o especialista. O ob-
jetivo dessas consultas é per-
sonalizar os cuidados, consi-
derando fatores de risco e há-
bitos de vida para determinar
os exames necessários.

A menopausa impacta di-
versas áreas da saúde femini-
na, exigindo vigilância especial.
"Há maior risco de osteoporose,
doenças cardiovasculares, e
síndrome metabólica, como
resistência à insulina e diabe-
tes", alerta José Ricardo. Por-
tanto, o acompanhamento mé-
dico não apenas auxilia no
diagnóstico precoce, mas tam-
bém na adoção de medidas
preventivas e tratamentos que
garantam uma melhor quali-
dade de vida.

Pilates: uma 
alternativa eficaz

Além do acompanhamento
médico, práticas físicas como
o Pilates têm se mostrado gran-
des aliadas das mulheres na
menopausa. De acordo com a
fisioterapeuta Josi Araujo, a
modalidade ajuda no fortale-
cimento do core e na estabili-
zação da pelve, fatores que
contribuem diretamente para
a redução de dores, especial-
mente as lombares.

"Exercícios que ativam os
músculos abdominais e esta-
bilizadores da coluna são ideais
para manter a postura e pre-
venir dores típicas dessa fase",
explica Josi. Ela ressalta que a
carga e a intensidade dos exer-
cícios devem ser ajustadas gra-
dualmente, respeitando os li-
mites do corpo, o que é essen-
cial para evitar sobrecarga em
articulações sensíveis devido
à redução da densidade óssea.

Além de fortalecer o corpo,
o Pilates também pode melho-

rar outros sintomas, como a
sudorese excessiva e os dis-
túrbios do sono, proporcionan-
do mais disposição e qualidade
de vida às praticantes.

Saúde integral 
na menopausa

A menopausa é uma fase
que exige atenção integral à
saúde da mulher. Cuidar do
bem-estar físico e emocional é
fundamental para enfrentar os
desafios impostos por essa tran-
sição. Entre as principais reco-
mendações estão a busca por
orientação médica regular, a
adoção de práticas físicas como
o Pilates, e o cuidado com a ali-
mentação, evitando o aumento
de peso e os riscos relacionados
à síndrome metabólica.

Com apoio médico e mu-
danças no estilo de vida, é pos-
sível atravessar essa fase de
forma mais tranquila, valori-
zando a saúde e o bem-estar
em todas as suas dimensões.
(Especial para O Hoje)

Especialista 
explica por que o
acompanhamento
médico é essencial 

Menopausa: como enfrentar 
os desafios e cuidar da saúde

esTReias

Wicked. duração: 2h 41min.
direção:  Jon M. Chu. elenco:
ariana Grande, Cynthia erivo,
Jonathan Bailey. Gênero:  Fan-
tasia, Comédia Musical. Cine-
mark Flamboyant: 12h00,
13h15, 14h20, 15h40, 16h50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
13h10, 14h10, 14h20, 16:50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 17h40, 20h50.
Cineflix aparecida: 15h30,
18h30, 19h00, 21h40, 22h10.
Moviecom Buriti: 16h50, 18h45,
20h, 21h10. 

eM CaRTaZ

Gladiador 2 (Gladiator ii) du-
ração: 2h 28. direção: ridley
scott. elenco: Paul Mescal, Pe-
dro Pascal, Connie nielsen. Gê-
nero: drama, ação. Cinemark
F l a m b o y a n t : 1 2 h 5 0 ,
14h10,16h10, 17h30, 19h30,
20h40. Cinemark Passeio das
Águas:12h10, 13h30, 16h40,
17h45, 20h, 21h. Kinoplex Goiâ-
nia: 17h20, 18h20, 20h20,
20h45. Cineflix aparecida:
15h20, 18h20, 21h30, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h45, 19h40,
21h15.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:

2h17. direção: Walter salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: drama, suspense.
Cinemark Flamboyant: 13h40,
17:05, 20h00, 21h15. Cinemark
Passeio das Águas: 18h00. Ki-
noplex Goiânia: 13h00, 15h45,
18h10, 21h15. MovieCom Buriti:
16h10, 18h50. Cineflix apare-
cida: 19h10. Moviecom Buriti:
16h00, 18h40, 21h15.  

Operação natal (red one,
2024, eUa). duração: 2h13.
direção: Jake Kasdan. elenco:
dwayne Johnson "the rock",
Chris evans, Kiernan shipka.
Gênero: ação, comédia, aven-
tura, mistério. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h15, 13h45,
15h, 16h30. Moviecom Buriti:
16h15, 18h40. Cineflix apa-
recida: 15h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 18h10.

Todo Tempo Que Temos (We
live in time, 2024, reino Unido)
duração: 1h 44min. direção:
John Crowley. elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Kinoplex
Goiânia: 21h00.

Arca de Noé. duração:
1h35min. direção:  sérgio Ma-
chado, alois di Leo. elenco:
Keith silverstein, rodrigo san-

toro, Marcelo adnet. Moviecom
Buriti: 15h, 17h. Cinemark Flam-
boyant: 12h. Cinemark Passeio
das Águas: 12h. Kinoplex Goiâ-
nia: 14h00. MovieCom Buriti:
14h50. Cineflix aparecida:
14h30, 14h50, 17h00.

Herege (Heretic) duração: 1h
50min. direção:  scott Beck,
Bryan Woods. elenco:  Hugh
Grant, sophie thatcher, Chloe
east. Gênero:  terror, suspense.
Moviecom Buriti: 21h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h30,
18h15, 21h45. Kinoplex Goiânia:
18h40, 21h20. MovieCom Buriti:
16h20, 21h30.

Venom: A Última Rodada (ve-
nom: the last dance, 2024, eua)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. elenco: tom Hardy,
Juno temple, alanna Mubach.
Gênero: ação, comédia, fanta-
sia. Cinemark Flamboyant: 14h,
16h40, 19h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h50, 16h10,
20h45. Cineflix aparecida:
17h10, 19h30. Moviecom Buri-
ti:16h30, 19h00.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, 2024, eUa). duração: 1h42.
direção: Chris sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit Connor, Bill
nighy. Gênero: animação, in-
fantil, aventura. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20, 16h10. 

tCINEMA

A indicação da 

TRH depende de

cada caso. Para as

pacientes elegíveis,

há ainda a

necessidade de

escolher a via 

mais adequada

iStock 

‘Todo Tempo Que Temos’ acompanha o encontro surpresa de Almut (Florence Pugh), 
uma chefe de cozinha espirituosa e indomável, com Tobias (Andrew Garfield)
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Herbert Alencar

Goiás acaba de receber um
dos maiores reconhecimentos
de seu ecossistema de inova-
ção. O Hub Goiás foi selecio-
nado pela Eletrobras para ser
o Polo Innovation Grid da re-
gião Centro-Oeste, integrando
a rede de polos de inovação
da maior empresa de energia
elétrica da América Latina. A
escolha foi anunciada oficial-
mente na última quinta-feira
(21) e marca um passo impor-
tante na transformação do es-
tado em um centro de exce-
lência para o empreendedo-
rismo inovador.

O projeto, que visa conectar
empresas, startups, universi-
dades e centros de pesquisa,
tem como objetivo principal
criar soluções inovadoras para
o setor energético, principal-
mente nas áreas de sustenta-
bilidade e novas tecnologias.
Ao ser escolhido para essa
missão, Goiás se destaca como
um epicentro de inovação no
país, sendo o primeiro estado
da região Centro-Oeste a re-
ceber o Polo Innovation Grid
da Eletrobras.

A parceria entre o Hub
Goiás e a Eletrobras dará iní-
cio a um investimento de R$
200 mil, voltado para o de-
senvolvimento de novos ne-
gócios e o fomento de startups.
Esse montante será direcio-
nado a programas estratégi-
cos, e a Eletrobras já anunciou
que novas rodadas de inves-

timentos poderão ser realiza-
das posteriormente, com o
objetivo de expandir o im-
pacto da iniciativa. O Polo In-
novation Grid faz parte de
uma estratégia nacional da
Eletrobras para se aproximar
dos ecossistemas de inovação
das diferentes regiões do Bra-
sil, incluindo já os polos no
Sul, Sudeste e Nordeste.

José Frederico Lyra Netto,
secretário de Ciência, Tecno-
logia e Inovação de Goiás (Sec-
ti-GO), comemorou a escolha
do estado. "A chegada do Polo
Innovation Grid é um reflexo
do trabalho que realizamos
em Goiás para contribuir com
a inovação. O Hub Goiás, desde
o início de suas operações, já
apoiou mais de 120 startups
com soluções que impactam
diretamente a sociedade", afir-

mou o secretário.
O Hub Goiás entrou em

operação há pouco mais de
um ano e, até agora, já gerou
sete programas específicos
para o empreendedorismo
inovador, abrangendo áreas
como saúde, educação e sus-
tentabilidade. O impacto das
startups e das soluções desen-
volvidas vai muito além das
fronteiras do estado, a escolha
pela Eletrobras é vista como
a consagração do trabalho rea-
lizado até aqui.

Transição energética 
e sustentabilidade

Goiás não foi escolhido
apenas pela sua estrutura de
inovação, mas também pelo
seu enorme potencial no setor
de energia limpa. O secretá-
rio-geral de Governo, Adriano

da Rocha Lima, destacou o
papel estratégico do estado
nesse cenário. “Goiás possui
o maior potencial para gerar
energia limpa no Brasil. O
trabalho que realizamos na
transição energética ganha
um reforço significativo com
a parceria com a Eletrobras”,
afirmou Lima.

Essa transição energética,
que visa substituir as fontes
tradicionais de energia por al-
ternativas mais sustentáveis,
é uma das grandes prioridades
globais, e Goiás, com seu vasto
território e forte presença no
setor de energias renováveis,
tem tudo para liderar esse pro-
cesso no Brasil. A colaboração
com a Eletrobras é fundamen-
tal para que o estado avance
ainda mais nesse caminho, de-
senvolvendo soluções que aten-
dam às demandas ambientais
e econômicas do futuro.

Para a Eletrobras, a escolha
de Goiás como polo de inova-
ção faz total sentido. Pedro
Brito, gerente executivo de ino-
vação da Eletrobras, explicou
que a empresa está em busca
de soluções inovadoras para
enfrentar os desafios do setor
energético. "O Polo Innovation
Grid tem o objetivo de estreitar
o relacionamento da Eletrobras
com os ecossistemas de ino-
vação, atraindo startups e em-
presas tecnológicas para o de-
senvolvimento de soluções que
melhorem o setor energético
no Brasil. A escolha de Goiás é
estratégica, pois é um estado
com grande maturidade no
ecossistema de inovação", co-

mentou Brito.
A presença de um polo de

inovação na região Centro-Oes-
te possibilitará que a Eletrobras
se torne mais próxima dos cen-
tros de pesquisa, inovação e
desenvolvimento tecnológico
da região. A colaboração com
o Hub Goiás também visa for-
talecer as soluções desenvol-
vidas para a área de energia
limpa e renovável, aprovei-
tando o enorme potencial de
Goiás nesse setor.

O Hub Goiás é gerenciado
pela Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Inovação de
Goiás (Secti-GO) em parceria
com o Porto Digital, um dos
maiores e mais tradicionais
distritos de inovação do Brasil,
localizado em Recife. O Porto
Digital traz consigo um vasto
conhecimento e experiência
em gestão de ecossistemas de
inovação, o que faz do Hub
Goiás um ambiente promissor
para o desenvolvimento de
novas tecnologias.

Johnny Laranjeira, superin-
tendente do Hub Goiás, desta-
cou a importância da parceria
com a Eletrobras para alavan-
car ainda mais o potencial do
estado. “Temos trabalhado
para fomentar o empreende-
dorismo tecnológico, e com a
parceria com a Eletrobras, po-
demos expandir essa atuação.
Vamos contribuir para o de-
senvolvimento de novas solu-
ções em áreas como inteligên-
cia artificial e sustentabilidade,
áreas que são chaves para o
futuro”, afirmou Laranjeira.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Investimento de R$
200 mil impulsiona
startups e soluções
tecnológicas para
o setor energético

Goiás se consolida como polo 
de inovação e sustentabilidade

Parceria estratégica
põe Goiás no centro da
transição energética 
e sustentabilidade 
no Brasil

Fernando Frazão/ABr

André Bianchi
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Concursos

Após firmar acordo judicial
com o Ministério Público Fe-
deral (MPF), o Ministério da
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI) divulgou
o novo cronograma do Con-
curso Público Nacional Unifi-
cado (CPNU). As novas datas
foram estabelecidas para ga-
rantir que todos os candidatos
tenham igualdade de condi-
ções, conforme previsto no
edital e nas normas legais. A
previsão de divulgação do re-
sultado final do CPNU é no
dia 11 de fevereiro.

O acordo envolveu, além
do MGI, a Fundação Cesgran-
rio, banca organizadora do
certame, o MPF e a Advoca-
cia-Geral da União (AGU). 

Principais medidas
Reintegração de candidatos:

Inclusão de candidatos que
não preencheram corretamen-
te as opções de identificação

no cartão de resposta, mas cuja
prova pôde ser identificada de
forma segura.

Ampliação do número de cor-
reções para cotistas negros equi-
parando-o ao da ampla concor-
rência, em conformidade com a
Instrução Normativa nº 23.

Inclusão de títulos para
ATPS: Correção do edital para
incluir a exigência de títulos
para Analistas Técnicos de
Políticas Sociais (ATPS) nos
blocos 4 e 5, atendendo à le-

gislação vigente.

Provas corrigidas
Como resultado, 32.260 no-

vos candidatos passam a ter
suas provas discursivas ou
redações corrigidas. Deste to-
tal 4.325 são candidatos que
tiveram a possibilidade de
identificação do tipo prova
no cartão-reposta mesmo não
tendo preenchido o tipo de
prova ou escrito a frase de
segurança, sendo que parte

destes candidatos concorrem
às vagas reservadas às pes-
soas negras, indígenas e pes-
soas com deficiência.  

vO restante desses novos
candidatos habilitados à cor-
reção das provas discursivas
e redações concorrem às va-
gas para pessoas negras, em
cumprimento a Instrução
Normativa nº 23.

“Essa decisão impacta di-
retamente o cronograma do
concurso, pois exige o reinício
de etapas importantes, como
a correção de provas dos can-
didatos, a entrega de títulos
pelos ATPS e a realização da
banca de heteroidentifica-
ção”, explicou Alexandre Re-
tamal, coordenador-geral de
logística do CPNU.  

Acréscimo
A formatação inicial do

CPNU, acrescentou, estabeleceu
como critério a correção de
um número de provas discur-
sivas equivalente a nove vezes
o número de vagas para cotis-
tas. “Essa regra já assegura o
cumprimento do número de
cotas previstas e o compro-
misso com a inclusão e a di-
versidade, mas optamos por
adotar a medida prevista na
Instrução Normativa do MGI”,
disse Retamal.

Considerando que esta foi
a primeira edição do CPNU, a
consultora jurídica do MGI,
Karoline Busatto, avaliou o
acordo como parte natural do

processo de amadurecimento
dessa política pública de gran-
de impacto para a sociedade.

Segundo Karoline, “esse
acordo confere mais segurança
ao CPNU sem prejudicar a rea-
lização de um novo certame”.
“É um amadurecimento de
uma política nacional. No
Enem, por exemplo, também
houve um longo período de
debates, e esse acordo propor-
ciona aprendizados valiosos
que, sem dúvida, contribuirão
para as decisões que a gestão
precisará tomar em uma se-
gunda edição”, ponderou.

Novo cronograma
O novo cronograma inclui

a habilitação de 32.260 novos
candidatos para a correção das
provas discursivas ou de re-
dação, etapa que será realizada
até o dia 6 de dezembro. Os
candidatos reintegrados em
cargos com avaliação de títulos
deverão enviá-los entre os dias
4 e 5 de dezembro. 

É importante destacar que
todos os candidatos já habili-
tados continuam no processo
seletivo, sem alteração nas eta-
pas cumpridas do cronograma.
Assim, eles devem apenas
aguardar o andamento do
novo cronograma para os no-
vos habilitados e o resultado
do certame.

O novo cronograma já está
disponível na página do Con-
curso Público Nacional Unifi-
cado. (Especial para O Hoje)

Acordo judicial
garante igualdade
de condições 
para todos os
candidatos 
e reforça
compromisso 
da Gestão com 
a promoção da
diversidade

Governo assina acordo para 
dar segurança jurídica ao CPNU

As novas datas foram
estabelecidas para
garantir que todos 
os candidatos tenham
igualdade de condições

Rafa Neddermeyer/ABr

Tânia Rêgo/ABr

Adalberto Marques/MGI
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